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m mais um trabalho inédito e inusitado de
jornalismo temático histórico cultural, nesta edi-
ção a Revista Campo&Cidade presta home-
nagem ao centenário da Semana de Arte Mo-
derna de 1922 num viés extremamente dife-

rente em termos de registro histórico.
Ao mesmo tempo em que aborda esse aconteci-

mento cultural, considerado por críticos, inclusive
pela própria imprensa daquela época como algo
irreverente, realizado no Theatro Municipal de São
Paulo nos dias 13, 15 e 17 fevereiro daquele ano,
que trouxe novos ares e deu rumo modernista às ar-
tes e a cultura de modo geral no Brasil, a edição tam-
bém presta homenagem à classe artística e literária
de Itu por meio deste trabalho.

Nossos homenageados são renomados profissio-
nais das mais diversas áreas desses respectivos seto-
res - nomes que representam todos os demais que dão
sua contribuição nesse sentido na cidade - os quais nutrem
incondicional amor à arte com notório prazer.

São artistas plásticos, escritores, poetas, esculto-
res, atores de teatro, cineastas e dançarinos de
elevadíssimo cabedal em termos de talento, consi-
derados “verdadeiros heróis”, tamanha a fidedigna
dedicação às suas vocações artísticas. Todos, indis-
cutivelmente, merecedores de aplausos em pé!

São eles que vão dar a sua própria visão aos lei-
tores sobre a Semana de Arte Moderna de 1922, ex-
planando de que forma seus respectivos trabalhos
artísticos hoje têm sido influenciados por esse even-
to ocorrido há 100 anos que, a partir de então, o
mundo das artes e da literatura no Brasil nunca foi
mais o mesmo.

Foi a partir disso que essas formas de expressões
artísticas e culturais ganharam cara de brasilidade
com foco nos valores, peculiaridades e regionalismo
de nossa terra, autêntica alma da verdadeira arte bra-
sileira, “assinada” embaixo por cada um de nós, ou
mesmo por aqueles que não nasceram aqui, mas que
também aprenderam amar este abençoado País.

O movimento modernista de 1922 propôs a par-
tir daquele momento clara ruptura - sem xenofobismo
- com as formas de arte e práticas literárias até então
influenciadas e ditadas pela cultura acadêmica euro-
péia, distantes da realidade brasileira.

Um século depois da realização da Semana de
Arte Moderna de 1922, quero aqui também propor
que façamos consciente e profundo ato de reflexão
sobre como a Cultura e a Educação estão sendo tra-
tadas hoje neste País pelas autoridades governamen-
tais em nível municipal, estadual e, sobretudo, fede-
ral. Isso sem entrar no mérito de outros segmentos
da sociedade brasileira.

Como podemos pintar, esculpir, escrever e repre-
sentar o atual cenário do Brasil? Pensemos nisso!

Em tempo: Na foto acima é possível ver a bela
pintura de um tucano de bico verde que decora uma
das paredes da minha casa, obra criada pelo artista
plástico ituano Fabio Marqui, um dos entrevistados
nesta edição, apaixonado em pintar aves e pássaros,
temática que faz parte de sua série “A passarada”.

João José “Tucano” da Silva
Editor responsável

Semana de Arte Moderna de
1922 sob o olhar de ituanos

Artistas plásticos, escultores, músicos, cineastas, atores de teatro, dançarinos, poetas

e escritores de Itu/SP falam sobre a influência desse importante movimento artístico

cultural que revoluciona até hoje as artes, a música e a literatura no Brasil

E
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a noite chuvosa de se-
gunda-feira, 13 de fe-
vereiro de 1922, artis-
tas, estudantes, políti-

cos e membros da alta socie-
dade paulista se encontraram
às 20h30 no Theatro Munici-
pal de São Paulo para a aber-
tura do “primeiro festival da
Semana de Arte Moderna”. O
programa “desse sarau”, anun-
ciava O Estado de S. Paulo na
edição do mesmo dia, come-
çava com a conferência de
Graça Aranha, A emoção es-
tética na arte moderna, ilus-
trada com música executada por Ernani Braga e poe-
sia por Guilherme de Almeida e Ronald de Carvalho.

Na sua fala, Graça provocou a assistência ao postu-
lar o estranhamento com que seriam recebidas as apre-
sentações das três noites do festival. “Para muitos de
vós, a curiosa e sugestiva exposição que gloriosamen-
te inauguramos hoje, é uma aglomeração de horrores.
Não está terminado o vosso espanto. Outros horrores vos

esperam”. Seus versos declama-
dos e as músicas executadas
foram ouvidas respeitosamente.

A desaprovação e as vaias
vieram depois. Ao entrar no
saguão do teatro o público se
deparava com a exposição de
pintura e escultura, aberta dois
dias antes, com obras de Anita
Malfatti, Di Cavalcanti e
Victor Brecheret, que desper-
tou reações negativas. Afinal,
as formas “futuristas” de re-
presentação propostas pelos
artistas causaram estranheza.

Renovação estética no Brasil
O festival de artes plásticas, música e literatura se

prolongou por mais duas noites, em 15 e 17 de feve-
reiro. Participaram dos eventos os escritores Álvaro
Moreyra, Afonso Schmidt, Agenor Barbosa, Elysio de
Carvalho, José Pereira da Graça Aranha, Guilherme
de Almeida, Mário de Andrade, Menotti Del Picchia,
Oswald de Andrade, Ronald de Carvalho, Sergio Milliet

O centro de São Paulo
e o Theatro Municipal
na época da Semana

de Arte Moderna

A Semana de Arte Moderna de 1922
Noites de estranhamento e espanto na capital paulista

Acervo Arquivo Nacional

N
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e Tácito de Almeida; os pin-
tores Anita Malfatti, Antô-
nio Paim, Emiliano Di
Cavalcanti, Ferrignac, John
Graz, Vicente do Rego
Monteiro, Yan de Almeida
Prado e Zina Aita; os músi-
cos Alfredo Gomes, Ernani
Braga, Fructuoso Viana,
Guiomar Novais, Heitor
Villa-Lobos, Lucila Guima-
rães e Paulina d’Ambrósio;
os escultores Wilhelm
Haarberg, Hildegardo Leão Velloso e Victor Brecheret;
os arquitetos Antônio Moya e Georg Przyrembel.

Na noite do dia 15, o discurso de Menotti Del
Picchia foi recebido com intensas vaias dos estudan-
tes, boa parte deles arregimentada por Oswald de Andrade,
que queria ver o circo pegar fogo. Ele próprio foi vaiado ao
ler um trecho de Os Condenados. A última noite foi a
mais tranquila do “festival”, com o teatro quase vazio
para ouvir as peças criadas por Villa-Lobos.

A Semana de Arte Moderna foi praticamente igno-
rada pelos ricos, acidamente criticada na imprensa, mas
tornou-se um marco histórico graças ao protagonismo
alcançado por seus personagens mais destacados. O
evento acabou se consagrando como rito inaugural da
renovação estética no Brasil.

De quem foi a ideia?
Com o passar do tempo foram apontadas algumas

contradições do modernismo brasileiro. A começar pela
própria Semana de Arte Moderna, que não foi semana,
tampouco moderna. Outro equívoco é que a Semana foi
um acontecimento elitista, financiado pela oligarquia do café.
Na realidade, os organizadores receberam uma pequena
verba doada por um grupo liderado por Paulo Prado.
As elites brasileiras eram anti-modernistas, tanto a burgue-
sia agrária tradicional quanto a ala liberal, e nenhuma delas
cultivava arte moderna. Segundo Mário de Andrade, a
“aristocracia tradicional” abandonou o barco depois
do escândalo no Theatro Municipal.

Mas, afinal, de quem foi a ideia da Semana de Arte
Moderna? “Por mim, não sei quem foi, nunca soube,

só posso garantir que não fui eu. O mais importante
era decidir e poder realizar a ideia”, disse Mário de
Andrade na sua conferência sobre o movimento mo-
dernista em 1942. Logo depois ele declarou que, em
meio a uma série de acontecimentos, alguém lançou a
ideia de se fazer uma semana de arte moderna, com
exposições de artes plásticas, concertos, leituras de li-
vros e conferências. Ele mesmo pergunta de novo: “foi
o próprio Graça Aranha ou Di Cavalcanti?”

O poeta Manuel Bandeira afirma que a ideia partiu
de Di Cavalcanti, no que foi seguido por Oswald de
Andrade, que em seus depoimentos atribuía ao pintor
carioca a paternidade do evento. O próprio Di
Cavalcanti declarou-se responsável pela iniciativa em
entrevista ao Diário Carioca, por ocasião do 30º. ani-
versário da Semana de Arte Moderna, e nas suas me-
mórias, Viagens da minha vida. Ele narra um encontro
com Paulo Prado: “da conversa com aquele grande ho-
mem que possuía um passado de vida intelectual e de
boa vida parisiense, nasceu a ideia da Semana de Arte

Moderna”. Mário de Andrade
também reconheceu em Pau-
lo Prado “o fator verdadeiro
da Semana de Arte Moderna”,
no que recebeu apoio de Oswald
de Andrade: “nunca será demais
exaltar uma figura central do
movimento modernista. Foi
Paulo Prado”.

Inclusão no
“concerto das
nações cultas”

Na conferência comemo-
rativa dos vinte anos da Semana (em 1942), Mário de
Andrade explicou que o modernismo no Brasil foi uma
ruptura, um abandono consciente de princípios e de
técnicas, uma revolta contra a intelligentsia nacional.
“É mais possível imaginar que o estado de guerra da
Europa tivesse preparado em nós um espírito de guerra. E
as modas que revestiram este espírito foram diretamen-
te importadas da Europa”.

Exprimindo-se particularmente pela arte, o movi-
mento modernista foi o prenunciador, o preparador e

Paulo da Silva
Prado (1869 - 1943).
Fotografado em seu
escritório, Paulo era
descendente de uma
das mais influentes
famílias paulistas, filho
do Conselheiro Antonio
da Silva Prado, o pri-
meiro prefeito da capi-
tal paulista, em cuja
gestão foi construído o
Theatro Municipal

O Farol de Monhegan,
pintura em óleo

sobre tela de Anita
Malfatti, 1915

Coleção Gilberto Chateaubriand, MAM - Rio de Janeiro
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por muitas partes o criador de um estado de espírito
nacional. Mário de Andrade argumentava que a trans-
formação econômica e social do mundo, assim como
os progressos internos da técnica e da educação, im-
punham a criação de um espírito novo e exigiam a re-
modelação da inteligência brasileira. “Isto foi o movi-
mento modernista, de que a Semana de Arte Moderna

Com Oswald de
Andrade sentado à

frente, o grupo
modernista reunido
no Hotel Terminus

em 1922. Mário de
Andrade em pé, a
esquerda, com as

mãos no bolso

Da esquerda para a direita, Cândido Portinari,
Antônio Bento, Mário de Andrade e Rodrigo Melo Franco.

Palace Hotel, Rio de Janeiro, 1936

Domínio Público

ficou sendo o brado coletivo principal... Porque tudo isso
que se faria, mesmo sem o Movimento Modernista, seria
pura e simplesmente… o movimento modernista”.

O filósofo Eduardo Jardim de Moraes, especialista
na obra de Mário de Andrade, vê o modernismo literá-
rio e artístico em duas fases, ou dois tempos. Para ele,
o primeiro tempo iniciou-se em 1917, ano da exposi-
ção da pintora Anita Malfatti em São Paulo, e da polê-
mica entre Monteiro Lobato (com o artigo “A propósi-
to da Exposição Malfatti”, que distorcidamente pas-
sou a ser divulgado sob título “Paranóia ou Mistifica-
ção”) e Oswald de Andrade. O primeiro tempo termi-
nou em 1924, englobando a Semana de 1922. O se-
gundo tempo teria início em 1924 e se estenderia por
toda a trajetória do movimento. Os dois tempos do moder-
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nismo foram marcados por um mesmo ideal
universalista, que exprimia a crença de que o
processo de modernização da cultura nacional
era idêntico ao da sua inclusão no “concerto
das nações cultas”.

Comemorações
“A Semana marca uma data, isso é inegável.

É uma data que envaidece recordar”, disse Má-
rio de Andrade nas comemorações de 1942. No
centenário da Semana de Arte Moderna, mui-
tas comemorações estão programadas para
acontecer em várias cidades brasileiras, com
exposições, reedições de livros, seminários,
concertos e reportagens. A efeméride é uma
oportunidade para se rediscutir a importância históri-
ca do evento.

A cidade de São Paulo, por exemplo, planejou uma
programação com 100 dias de duração. O “Projeto
22+100”, apresentado pela Secretaria Municipal de Cultu-
ra da capital paulista, promove uma série de atividades que
começaram no dia 22 de janeiro e vão até o dia 1º de
maio, Dia do Trabalhador. O objetivo é apresentar uma
versão mais atual dos movimentos artísticos que per-
correm a cidade nos dias de hoje, exaltar a cultura da
periferia e fazer uma releitura do modernismo.

O Theatro Municipal de São Paulo, palco da Sema-

na de Arte Moderna de 1922, conta com uma progra-
mação especial nesses 100 dias. Além da exposição
Modernistas e Novos Modernistas, o espaço recebe a
instalação artística Recostura, de Chris Tigra, que fi-
cará na fachada principal do Theatro. Entre 10 e 17 de
fevereiro aconteceu uma semana de atividades, entre elas,
apresentações temáticas do Coral Paulistano, Orquestra
Experimental de Repertório, Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal de São Paulo, show da Dona Onete e do Dj Ju Salty
e a estreia de novo espetáculo do Balé da Cidade.

O Governo do Estado programou 100 eventos ao
longo de 18 meses de ações, reunidos no programa
Modernismo Hoje, promovido pelas Secretarias da
Cultura e Economia Criativa e Turismo, em parceria
com prefeituras municipais e instituições privadas. A
Pinacoteca do Estado apresenta a exposição Moder-
nismo, destaque do acervo. A Biblioteca de São Paulo
criou uma mostra de obras que tratam de temas e as-
suntos correlatos aos 100 anos da Semana de Arte
Moderna. No ambiente virtual, as obras são
disponibilizadas em formato online. No Centro Cultu-
ral Banco do Brasil - CCBB, a exposição Brasilidade
Pós-modernismo reúne obras inéditas de 51 artistas e
lança luz sobre as conquistas que a Semana de Arte
Moderna de 1922 trouxe às artes visuais brasileiras.

Universidades e instituições como o SENAC e o
SESC criaram programas variados de eventos. A Agen-
da Tarsila, uma plataforma dedicada ao movimento
modernista, fez uma seleção de eventos em São Paulo,
Bahia, Rio de Janeiro e Minas Gerais. A FLIC – Feira
Literária e Cultural de Itu, que será realizada de 19 a

22 de maio, prestará
homenagem à Patrícia
Rehder Galvão, conhe-
cida como Pagu, a
musa do modernismo.
Ela foi escritora, poe-
tisa, tradutora, dese-
nhista, cartunista, jor-
nalista e militante po-
lítica.

Di Cavalcanti em seu ateliê (1897–1976)

O Beijo, obra de Di Cavalcanti.
Têmpera sobre tela

Heitor Villa-Lobos
(1887–1959)

Domínio Público

Senatus, 2009

Cartaz anunciando o último
dia da Semana de Arte Moderna,

17 de fevereiro de 1922

Acervo MAC/USP

Domínio Público
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Projeto 3x22
No intuito de preparar o debate público e de produ-

zir conteúdo crítico e de qualidade para as comemora-
ções do bicentenário da Independência do Brasil e do
centenário da Semana de Arte Moderna, a Biblioteca
Brasiliana Guita e José Mindlin, da Universidade de
São Paulo, constituiu o “Projeto 3 Vezes 22”. Com base
no entrecruzamento das efemérides de 1822 e 1922, o

“A antemão da Semana”
José Pereira da Graça Aranha (1868 – 1931),

maranhense de nascimento, foi um dos personagens
centrais do grupo de artistas e intelectuais ligados à
Semana de Arte Moderna de 1922. Diplomata e um
dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, Gra-
ça Aranha se consagrou nacionalmente com a publi-
cação do romance Canaã (1902). Oswald de Andrade
o definiu como o “protomártir da nova era” e Mário
de Andrade o definiu como “a antemão da Semana”.
Graça Aranha emprestou para um projeto até então
“inválido” (segundo Mário de Andrade) o prestígio

do seu nome. Em reconhecimento ao seu prestígio enquanto viabilizador da
arte moderna, Graça Aranha foi escalado para proferir a conferência inau-
gural da Semana de 1922, intitulada A emoção estética na Arte Moderna,
na qual ele retomou as ideias centrais de seu livro então recém lançado, A
estética da vida (1921).

O escritor José
Pereira da Graça
Aranha (1868 – 1931)

A FLIC (Feira Literária e
Cultural de Itu) prestará
homenagem à Patrícia

Rehder Galvão,
conhecida como Pagu, a

musa do modernismo

Acervo do Arquivo Nacional

Domínio Público

projeto estimula a reflexão sobre a história do nosso
tempo presente, avaliando como as temáticas sugeridas
por essas datas do passado, como nacionalidade e
modernidade, por exemplo, podem nos ajudar a pen-
sar 2022 e um novo projeto de futuro para o Brasil.

Dessa forma, o projeto não é a celebração de duas
datas canônicas, mas sim uma tentativa de entrecruzar
as temporalidades da Independência (1822), do Mo-
dernismo (1922) e da história do nosso tempo presen-
te (2022). A reflexão crítica mediada pelos desafios do
presente contempla o legado deixado pelas narrativas sobre
o movimento modernista e os projetos de construção
da nação, valendo-se do rico material conservado pela
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin (BBM). No
Portal 3×22 é possível encontrar boletins com matérias e
entrevistas que exploram temáticas centrais extraídas
do confronto das três temporalidades; kits didáticos

que oferecem material
para debater temas que
não estão presentes nos
currículos de Ensino Mé-
dio e Fundamental; as pu-
blicações resultantes de
pesquisas e eventos realiza-
dos pela BBM; e, ainda,
vídeos e o histórico de
eventos realizados ao lon-
go dos últimos anos.
Jonas Soares de Souza
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movimento modernista revolucionou as artes
plásticas em todo o mundo entre os séculos 19
e 20. Sua chegada ao Brasil se deu nas primei-
ras décadas do século 20, sendo que a Semana

de Arte Moderna de 1922, realizada em São Paulo/SP,
tornou-se uma referência neste sentido, influenciando
gerações de pintores e escultores ávidos por romper
antigos padrões acadêmicos e experimentar uma pro-
posta de liberdade artística.

Passados 100 anos do renomado evento, artistas
plásticos da atualidade enaltecem a importância da-
quele acontecimento para a nossa cultura. Para a espe-
cialista Regina Rovieri, diretora da Escola Contempo-
râneo (sic) de Artes, em Itu/SP, o modernismo trouxe ele-
mentos fundamentais ao desenvolvimento das artes plásti-
cas no País, como a ausência do formalismo, a liberdade no
uso da linguagem e a valorização da cultura brasileira
em contraponto aos padrões convencionais europeus.

Com experiência como galerista e curadora de arte
e com participação em várias exposições no Brasil e
exterior, ela confessa que vários expoentes do moder-
nismo brasileiro influenciaram sua forma de compre-
ender e produzir arte. Um deles é o ítalo-brasileiro
Victor Brecheret (1894-1955), considerado o precursor
do modernismo na arte da escultura no País. Apesar de
sua formação clássica, Brecheret inovou ao usar diversos
tipos de materiais, como a terracota, por exemplo, para re-
tratar os costumes da cultura brasileira por meio de fi-
guras com formas fora do padrão acadêmico.

Reflexões do cotidiano
Na pintura, Regina Rovieri destaca três nomes mo-

dernistas que lhe servem de referência. Um deles é
Lasar Segall (1889-1957), judeu nascido na Lituânia que
chegou ao Brasil em 1912 trazendo na bagagem a vanguar-

Desconstrução
da arte

Regina Rovieri acerta
detalhes de sua
abstração de uma
paisagem urbana
utilizando técnica mista

Vanguardas modernistas influenciam

artistas plásticos até a atualidade

O

Antonio Rafael Júnior

Segunda Classe é uma pintura que pertence à terceira fase da obra de Tarsila do
Amaral, conhecida como Fase Social. Nesse período, a artista passou a questionar os
problemas advindos da industrialização e do capitalismo que geram riquezas, mas não
para aqueles que trabalham, pois esses continuam pobres e desesperançados. A
pintura mostra o êxodo rural, quando as famílias deixam o interior em busca de
emprego nas cidades grandes, trazendo o sonho de emprego, mas também a tristeza
dos parentes e amigos deixados para trás, além da incerteza de ter uma vida melhor

Coleção particular. In - ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural de Arte e Cultura Brasileira. São Paulo: Itaú Cultural, 2022

da expressionista, com notável
uso das cores e desenho angu-
loso. Segundo a artista, o
humanismo de Segall lhe ins-
pirou a compor várias obras
ao longo de sua carreira.

Outra referência para ela
é Tarsila do Amaral (1886-
1973), pintora que se tornou
um dos expoentes do moder-
nismo no País. Regina frisa a
importância da obra de Tarsila

ao refletir sobre a diversidade sociocultural do povo brasi-
leiro, que pode ser vista, por exemplo, em obras como
Segunda Classe. “Ela (Tarsila) registra com sensibili-
dade na expressão e uso de cores a família que deixa
um ambiente rural em busca de emprego na cidade no
contexto do processo de industrialização”.
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Os Retirantes, em
estilo expressionista, é

considerado um dos
trabalhos mais
importantes de

Portinari e retrata o
sofri-mento de

nordestinos em busca
de uma vida melhor

Acervo Museu de Arte de São
Paulo

Braz Junior orienta aluna
no Centro de Experimen-

tação de Linguagens,
que oferece oficinas de

várias linguagens
artísticas a estudantes
da rede pública de Itu

Coleção Braz Junior

Candido Portinari (1903-1962) é ou-
tro ícone modernista que influenciou a
formação artística de Regina ao retratar
questões sociais, a infância, festas popu-
lares e outros temas numa mescla de es-
tilos expressionista, surrealista e cubista.
“No seu cubismo poético encontrei mi-
nha maior fonte de inspiração”, afirma a
pintora, que destaca, em especial, a pin-
tura Os Retirantes, de 1944, em que
Portinari retrata o sofrimento de nordes-
tinos em busca de uma vida melhor, num
estilo expressionista. A obra consolidou-
se como um dos trabalhos mais marcantes
da vida de Portinari, tendo outras telas dessa temática produ-
zidas em série, como Criança Morta, também de 1944,
quando o pintor retratou a tragédia de uma família do
sertão que perde o filho em meio à dura realidade da
fome e miséria.

Liberdade de expressão
Formado pela renomada Faculdade de Belas Artes

de São Paulo, Braz Junior também comenta a importância
de Portinari. “A beleza da obra não está no assunto, mas sim
no tratamento dado pelo artista, na forma como ele mos-
tra aquela realidade”, argumenta. O artista teve contato dire-
to com os preceitos modernistas em sua época de estudan-
te universitário. Ele considera que a Semana de Arte
Moderna de 1922 trouxe um olhar importante para a

produção de arte voltada à expressão individual, dei-
xando de lado as rígidas regras acadêmicas.

Com vasta experiência no ensino de artes visuais,
sendo o atual coordenador pedagógico do Centro de
Experimentação em Linguagens, mantido pela Prefei-
tura de Itu, no Jardim Vitória, Braz diz ter referências
de vários ícones modernistas estrangeiros, como os
franceses Claude Monet (1840-1926) e Paul Cézanne
(1839-1906), o holandês Vincent Van Gogh (1853-
1890) e o espanhol Pablo Picasso (1881-1973), entre
tantos outros. Entre os brasileiros, além de Portinari,
Braz destaca nomes como Tarsila do Amaral, Anita
Malfatti (1889-1964) e Di Cavalcanti (1897-1976).
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O artista plástico ituano
Fabio Marqui ao lado de
uma cliente italiana em
seu ateliê em Paraty/RJ,
onde reside há mais
de 10 anos

Após décadas
compondo pinturas em
óleo sobre tela e
esculturas em varvito e
mármore, o artista
plástico autodidata
ituano João Bernardi
tem se dedicado à
produção de aquarelas
nos últimos anos

Coleção Fabio Marqui

Antonio Rafael Júnior

O pintor ituano Fabio Marqui avalia que o moder-
nismo gerou uma mudança de perspectivas nas artes
plásticas. “Houve uma desconstrução do sentido da arte”,
comenta Marqui, que estudou na Escola de Arte e Design
Panamericana, em São Paulo, e que há mais de dez anos
vive e trabalha em seu ateliê em Paraty/RJ. A obra de
Tarsila também é referência para Marqui, em especial dois
trabalhos de fases distintas da pintora: Morro da Favela, de
1924, e Operários, de 1933. Segundo ele, são obras
feitas quase que em arte naif, estilo que remete ao po-
pular e espontâneo. “Elas não têm vínculo com pers-
pectiva e representam bem aquela época”, explica.

Mudança
Na linha dos artistas autodidatas, o pintor ituano

João Bernardi acredita que o evento de 1922 foi um
divisor de águas para as artes plásticas no Brasil, des-
prendendo-se das influências europeias e buscando
formas mais condizentes à nossa cultura.

Bernardi iniciou a carreira artística na dé-
cada de 1970 e muitas vezes teve influências
de ícones modernistas em seus trabalhos. Na
pintura, lembra ter se inspirado em Tarsila do
Amaral para compor cenas do campo, em
Portinari para retratar meninos brincando com pipa,
e nas famosas bandeirinhas de Alfredo Volpi
(1896-1988) para compor formas mais geo-
métricas. Como escultor, Bernardi se inspi-
rou nas formas arredondadas e simplificadas
de Tocadora de Guitarra, esculpida em 1923 por
Victor Brecheret, e nas formas simples e vaza-
das de Meteoro, escultura criada em 1967 por
Bruno Giorgi (1905-1993).

Além do mármore e pedra sabão, durante
cerca de 10 anos Bernardi usou para esculpir material
que faz parte da história geológica de Itu: a famosa ro-
cha de varvito. Ele conta que somente com esse material
chegou a produzir cerca de três mil e setecentas esculturas
pequenas e médias em quase uma década. Delas, res-
taram apenas duas que o escultor e artista plástico guar-
da com carinho até hoje.

Também autodidata, o maranhense Raimundo Rucke
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Radicado em Itu
desde os anos 90,
o maranhense
Raimundo Rucke é
um cartunista e
caricaturista premiado
no Brasil e exterior

O artista plástico
Paulo Lara em mais
uma das suas
marcantes
distorções do real
no estilo figurativo
contemporâneo
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Coleção Paulo Lara

Santos Souza é um premiado cartunista que vive em
Itu desde a década de 1990. Com trabalhos publicados
em inúmeros jornais e revistas nacionais e internacio-
nais, Rucke diz que o movimento modernista consoli-
dado no Brasil há um século foi inevitável e necessá-
rio para romper com a arte acadêmica. Em seu desen-
volvimento como desenhista na linha do humor, Rucke
afirma ter tido grande inspiração em nomes como
Mário Mendez (1907-1996), considerado um dos gran-
des mestres da caricatura moderna no País, o chargista
J. Carlos (1884-1950), ícone do art déco no design grá-
fico nacional, e Di Cavalcanti, que antes de se tornar
um grande pintor modernista trabalhou como ilustra-
dor, chargista e caricaturista. “As caricaturas de Di
Cavalcanti têm em comum o traço firme e econômico que
caracteriza a sua obra”, frisa Rucke.

Marco histórico
Se as obras de arte brasileiras eram inspiradas no

que era produzido na Europa, a Semana de Arte Mo-
derna de 1922 trouxe aos modernistas brasileiros a
possibilidade de ter um espaço apropriado para mos-
trar o que já estavam produzindo. De acordo com o
artista plástico Paulo Lara, que em 2009 deixou a car-
reira de arquiteto em Itu para se entregar às artes plás-
ticas, os modernistas do início do século 20 tinham
medo de ser rejeitados e surpreenderam o público com
a originalidade de suas composições. “Foi um marco
para a história da arte no Brasil”, ressalta Lara.
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Crítico do rótulo de
modernismo

brasileiro, Luciano
Luz trabalha com

desenho clássico e
pintura em art pop,

como neste trabalho
em que homenageia
a lendária banda de

rock Queen

Antonio Rafael Júnior

Num estilo figurativo contemporâneo que distorce
o real em suas pinturas de tinta acrílica sobre a tela,
Lara admira a obra de Anita Malfatti como referência
modernista ao demonstrar o que chama de des-
compromisso com o acadêmico. “Ela (Anita) pintava
o que queria sem se importar com os outros e o que era
moda pintar”, comenta.

Paulo Lara teve na família um representante do moder-
nismo que conseguiu mostrar seu trabalho por um caminho
alternativo ao da Semana de Arte Moderna de 1922. Seu tio
Waldemar Belizário (1895-1983) era irmão de criação
de Tarsila do Amaral e chegou a estudar com ela na
Europa, tornando-se um pintor talentoso, mas que não
tinha condições financeiras para garantir espaço para
expor seus quadros. “Ninguém conseguia uma sala para
expor, só os pintores ricos, não havia galerias de arte”,
disse Belizário em entrevista publicada no jornal Fo-
lha de São Paulo em 29 de junho de 1975.

Ainda em 1922, entretanto, Belizário foi um dos
responsáveis pela realização do I Salão Paulista de
Artes Plásticas no Palácio das Indústrias, que agregou
artistas mais pobres na capital. Mesmo sem a pompa da
Semana de Arte Moderna de 1922, realizada no Theatro
Municipal de São Paulo, o evento idealizado por Belizário
teve, segundo suas palavras, resultado moral extraor-
dinário. “Iniciamos o movimento de conjunto para re-
alizar uma arte fiel que representasse São Paulo e seus
verdadeiros valores e ainda conseguimos arrebanhar
muitos pintores que estavam esquecidos e que ingres-

saram em nosso grupo de-
pois, nos anos das décadas
de 20 e 30”, salientou Belizá-
rio em entrevista à Folha.

Paradoxo
O caráter elitista da Se-

mana de Arte Moderna de
1922 também está presen-
te no pensamento do artis-
ta plástico e professor de
desenho ituano Luciano
Luz. Autodidata, ele dedi-
cou sua vida aos estudos
sobre a história da arte e
desenvolveu seu próprio
método de desenho clássico,
inclusive para lecionar.

Luz argumenta que vários artistas talentosos foram
excluídos do evento por razões de ordem econômica.
“Foi vendido algo como se só aqueles artistas existis-
sem, o que não foi legal”, opina. Em sua visão, o movi-
mento modernista brasileiro foi taxado erroneamente
como original e reduziu a concepção do que é arte para
algo muito simples, comprometendo, por exemplo, o
estudo acadêmico do desenho, que Luz avalia ser a
base para se compreender a arte.

Crítico do chamado modernismo brasileiro, Luz di-
vide sua paixão pelo desenho clássico com o estilo art pop,
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Para o jornalista e
artista Marco
Gonçalves, a tela
Cozinha Caipira,
criada por Almeida
Júnior em 1895, pode
ser considerada um
exemplo de constru-
ção de uma estética
modernizante

Almeida Júnior, um olhar diferente

desenvolvido na Inglaterra e nos Estados Unidos entre
as décadas de 50 e 60 com suas nuances mais figurati-
vas, com a iconografia de apelo popular e cores fortes.

Escolha da capa
A capa desta edição da Revista Campo&Cidade é

resultado de uma seleção de trabalhos de artistas plás-
ticos de Itu sobre o tema da Semana de Arte Moderna
de 1922. Os artistas Regina Rovieri, Braz Junior, Fa-
bio Marqui, João Bernardi, Raimundo Rucke, Paulo
Lara e Luciano Luz foram convidados a participar.
Destes, porém, apenas Marqui e Bernardi não partici-
param: o primeiro alegou excesso de encomendas de
clientes no momento, não havendo tempo hábil para
criar para a revista; Bernardi, por sua vez, disse não
conseguir realizar a criação de uma obra sob encomen-
da porque a inspiração para seus trabalhos tem que
fluir naturalmente. “A arte manda em mim, e não eu na
arte”, revela.

Os demais artistas enviaram suas composições à
Revista Campo&Cidade, que adaptou os trabalhos em
forma de capa diagramada. Dentre as opções, todos os
integrantes da equipe votaram na capa cuja obra mais
lhe agradou. A mais votada, resultado da inspiração do
cartunista Raimundo Rucke, foi eleita a capa desta edi-
ção, enquanto que os outros trabalhos serão publica-
dos nas páginas seguintes com uma breve explanação
de seus autores sobre suas respectivas obras.

Antonio Rafael Júnior

Apesar de ter vivido em época anterior ao do desenvolvimento do chama-
do modernismo brasileiro, o pintor ituano José Ferraz de Almeida Júnior (1850-
1899) pode ser considerado um artista à frente do seu tempo. Pelo menos esta
é a visão de pesquisadores como o jornalista Marco Gonçalves, artista visual
pós-graduado em História da Arte, que reside em Itu há um ano.

Segundo ele, os últimos anos de vida de Almeida Júnior indicam seu afas-
tamento da tradição acadêmica para a construção de uma estética modernizante.
Um indício seria a forma de representar a luz do interior paulista em obras
como Caipira picando fumo, de 1893, e Cozinha caipira, de 1895. “O
protagonismo dado à luz nessas telas seria influência dos impressionistas,
ainda que ele não fragmentasse as cenas como faziam os artistas franceses”,
explica Gonçalves. Outro indício seria a exploração do ambiente cultural cai-
pira, remetendo à construção estética de uma identidade nacional.

O artista plástico Luciano Luz também enquadra Almeida Júnior como um pin-
tor que antecipou o modernismo no Brasil. Conforme Luz, Almeida Júnior retratava
o sentimento em suas obras ao pintar pessoas populares. “Ele não pintou o negro,
não pintou o nordestino, mas ele pintou os caipiras que eram caboclos”, pondera
Luz. “Para mim, Almeida Júnior foi o pai do modernismo”, acrescenta. (ARJ)
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O meu trabalho traz
em primeiro plano
um punho cerrado -
símbolo de luta e revolu-
ção - segurando um
pincel, um lápis e uma
caneta-tinteiro, represen-
tando os artistas que
lutaram pela renovação
na arte brasileira. No
fundo, um mosaico feito
com obras de artistas
brasileiros que personifi-
cam o nosso modernismo
nas artes plásticas, a partir da Semana de 22, como Anita
Malfatti, Di Cavalcanti, Tarsila do Amaral, entre outros. 

Cartunista Raimundo Rucke

Sugestivas obras de arte
Criativos trabalhos foram pintados

pelos artistas plásticos entrevistados

como sugestão de capa desta edição.

Eles comentam sobre suas  criações

Existem momentos em
nossas vidas que trazem
grandes mudanças e, na dos
artistas plásticos, a Semana de
Arte Moderna de 1922 foi
uma delas. Todo bom artista
sabe algo sobre essa exposição
e o que ela foi para o mundo
das artes no Brasil. Para mim
sempre representou muito,
pois iniciou-se o processo de
desmistificação da arte pura
europeia para a nossa arte, a
arte brasileira! Minha capa
mostra o Abapuru (de Tarsila

do Amaral) regando com muitas cores os traços do cartaz da
Semana de Arte Moderna de 1922 (de nada mais nada menos que
Di Cavalcanti). Ele fez também a capa do catálogo. No cartaz, ele
usa preto e vermelho, já na capa do catálogo somente preto.
Tarsila, por sua vez, vem com uma explosão de cores que nos
deixa de queixo caído. Por isso usei o Abapuru regando a árvore
com tintas coloridas para representar a continuidade na arte
brasileira, pois regando, nunca acabará! Que a arte nunca morra!

Artista plástico Paulo Lara
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Nas princi-
pais igrejas
Barrocas
quando
olhamos para
cima temos
sensações de
vertigem. É
como se
estivéssemos
caindo para
cima, diante
das pinturas
nos tetos,

conforme escreveu Ferreira Gullar. Quando olho
para baixo e vejo as sujidades dos ladrilhos hidráuli-
cos (pátina do tempo)  que compõem os grandes
mosaicos nos  pisos de várias igrejas de Itu , consti-
tuída por anos de sobre-posições de resquícios de
caminhos depositados pelos  “pés rapa-dos ou não”
dos visitantes da igreja, esse acúmulo de histórias
sobre histórias por cima dessas geometrizações, me
faz lembrar que a his-tória diz que debaixo  desses
padrões estão também restos mortais.

Artista plástico Braz Júnior

O Iluminado Caipira “O sol da arte
ilumina a mente do caipira em seu
momento de descanso e reflexão depois
de um dia de trabalho. Numa antropogia,
mostra a origem do grande artista
retratado a sua essência e origem do
campo transformando-se na própria
pintura, onde seus pensamentos são
iluminados pela inspiração da arte.

Artista Plástico Luciano Luz

As cores e as formas como liberdade
de criação e renovação de linguagem é
uma das características da Semana de
Arte Moderna de 1922, que pode ser

vista neste meu trabalho estilo
abstracionista.

Artista Plástica Regina Rovieri
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Semana de Arte Moderna de 1922 trabalhou a
pintura, escultura, poesia, literatura e música,
revolucionando a arte nacional. O teatro não
estava diretamente envolvido. Porém, é inegá-

vel que o evento impactou a cultura brasileira como
um todo. O cinema, considerado a sétima arte, tam-
bém foi fortemente influenciado por esse movimento
artístico. Atores e diretores da cidade de Itu/SP co-
mentam essa inspiração.

Para Regina Rabello, atriz há mais de 35 anos e
sempre envolvida em manifestações artísticas, o im-
pacto do movimento modernista no Brasil atingiu pa-
ralelamente o teatro em termos de linguagem cênica,
da escrita dramática, de encontrar uma estética e uma
linguagem que refletisse o País como um todo, não só
a elite. “A intenção era que o teatro se voltasse ao povo,
para que este fosse incentivado a consumir teatro”, comenta.

Segundo ela, o foco era montar um teatro com per-
sonagens, dramaturgos e estórias brasileiras, como foi
o caso, por exemplo, de Oswald de Andrade e as com-
panhias de teatro como TBC e Teatro de Arena, em
São Paulo/SP. “Com o modernismo houve uma que-
bra, que deixou de seguir normas ultrapassadas e deu

O modernismo nas artes cênicas
Movimento artístico impactou o teatro e também a sétima arte

Regina atuou
em diversas

peças, como
Aves Exóticas

Voam Para

Vazabarris, de
Décio Gentil e
Adir de Lima.

Ela viveu a
personagem

Joana
Imaginária

A
 Coleção Regina Rabello
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liberdade para criação possibilitan-
do nos livrar de padrões previamen-
te estabelecidos”, afirma a atriz, que
também dá aula de teatro.

A artista afirma que hoje no Bra-
sil, infelizmente, o teatro ainda está
distante de grande parte da popula-
ção. “A luta é constante para que haja
formação de público, um trabalho
que, em minha opinião, teria que ser
iniciado principalmente através das
escolas e apoio do poder público e
privado que, sem isso, o teatro tor-
na-se cada vez mais afastado dos bra-
sileiros”. Ela conta também que o te-
atro nacional sobrevive atualmente
pela luta dos próprios artistas e de
alguns empresários “de mente aberta”.

Para Yara Nápoli, atriz e proprietária da Yara Pro-
duções Artísticas (YPA), em Itu, a Semana de Arte Mo-
derna de 1922 veio clamar por liberdade de expres-
são. “Era uma época em que o tradicionalismo impe-
rava dentro de todas as linguagens artísticas”, comen-
ta atriz. Para ela foi de extrema importância trazer as
personas brasileiras durante esse período para os dias
de hoje. “A contribuição para as obras brasileiras que
encantam o mundo veio de um grito de liberdade de
100 anos atrás e é simplesmente a nossa história, de
nossos antepassados que, com muita criatividade,

trouxeram esses lindos enredos que apreciamos até
hoje. Novos autores e novos espetáculos surgem a cada
dia e eles se inspiram nesses artistas que ousaram mos-
trar nosso ofício e com maestria”, afirma.

Yara destaca que, com muita luta da classe artística,
hoje há mais liberdade para se fazer arte. “Mas ainda
temos muitos conservadores nos julgando. Quem sabe
daqui a 100 anos isso tenha mudado um pouco mais”,
reflete a atriz, que frisa que o trabalho realizado na
YPA visa valorizar as raízes dos artistas. “As pessoas
precisam entender que a arte salva vidas. A arte é uma
vacina contra os males da sociedade”.

Christian Hilário, ator desde 1997 e integrante da
companhia teatral
ituana Nósmesmos,
também faz uma refle-
xão sobre o momento
atual do teatro, que
está muito afastado da
população brasileira –
o que difere dos ideais
modernistas. “Apenas
25% dos municípios
brasileiros possuem te-
atros ou salas de espe-
táculos. E agora na
pandemia complicou
mais ainda, várias ca-
sas teatrais tradicio-

O ator ituano Christian Hilário, que já atuou em diversas
peças, é integrante da companhia teatral Nósmesmos

A atriz Yara
Nápoli em cena
no musical
“Mamma Mia!”

Juca Ferreira
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nais de São Paulo e do Brasil foram fechadas”, co-
menta. “Graças a Deus estamos retomando aos pou-
cos, mas fomos os primeiros a fechar e fomos os últi-
mos a retomar”.

Renovação e impacto
Juliano Mazurchi, também da companhia

Nósmesmos, entrou para o teatro em 1998 e não parou
mais. Já atuou e dirigiu diversas peças. Ele afirma que
a Semana de Arte Moderna de 1922 tinha a intenção
de valorizar a cultura genuinamente brasileira. “Po-
rém não abrangeu o teatro, que ficou esquecido. Em-
bora alguns artistas que participaram ativamente da
manifestação do evento, como Mário de Andrade,
Oswald de Andrade e Menotti Del Pecchia, tenham
relação com o teatro, não são propriamente ditos auto-
res de teatro com relevância na cena teatral. O que
podemos afirmar é que suas obras sofreram adapta-
ções para serem encenadas no teatro”, relata.

Para o ator, a renovação do teatro brasileiro veio
somente em 1943, com a estreia de Vestido de Noiva,
de Nelson Rodrigues, sob a direção de Zbigniew
Ziembinski, que modernizou o palco brasileiro. “Uma
curiosidade: em 2018 tive a oportunidade de estudar
com Antunes Filho, que dirigiu o espetáculo teatral
Macunaíma, em 1978, adaptação da obra de Mário de
Andrade. Essa montagem também foi um marco no
teatro nacional. A obra de Mário de Andrade serviu de
base para uma montagem precursora dentro da lingua-

gem teatral no Brasil. Podemos dizer que a Semana de
Arte Moderna de 1922 gerou ecos que apenas muitos
anos depois se podem ouvir”, conta Mazurchi, que
estudou no Teatro Escola Macunaíma.

Christian Hilário vê o impacto da Semana de Arte
Moderna de 1922 nas artes cênicas como algo positi-
vo. Para ele, o evento foi um passo muito importante,
um movimento pela cultura em geral que viria a atin-
gir a classe do teatro de uma forma muito positiva,

Mazurchi atua no
teatro desde 1998.
Na foto, em cena
com a atriz ituana
Yara Nápoli

Coleção Juliano Mazurchi
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graças ao grande investidor Paulo Prado, que a ban-
cou financeiramente, e também Graça Aranha, grande
articulador para que tudo acontecesse. Paulo Prado fi-
cou mais conhecido pela crítica e pela historiografia
literária como o mecenas do evento. Já o escritor Gra-
ça Aranha foi um dos fundadores da Academia Brasi-
leira de Letras (ABL) e exerceu um papel preponde-
rante na realização do evento.

Segundo Hilário, a partir desse movimento de 1922,
companhias nacionais surgem da década de 1930 em
diante, como, por exemplo, o Teatro do Estudante do
Brasil (TEB), em 1938. “Os reflexos são sentidos até
hoje, porque se não tivesse essa luta talvez não tería-

mos essa revolução no teatro.
Isso contribuiu para que tivés-
semos mais grupos teatrais”,
aponta o ator, destacando a im-
portância do modernismo para
essa arte de representar no pal-
co. “No teatro, a luta dos mo-
dernistas foi de encontrar uma
estética e uma linguagem que
refletisse justamente o Brasil
como um todo, e não somente
a elite carioca e paulistana, que
era majoritariamente o público
dos grandes teatros munici-
pais”, destaca.

Raízes anteriores
Heyttor Barsalini é profissi-

onal das Artes Cênicas e, para
ele, é inegável o impacto do
movimento modernista. “Olhando um pouco para trás,
fica também inegável considerarmos que suas raízes
já vinham se consolidando nas artes brasileiras nas
décadas anteriores. O alicerce ideológico do moder-
nismo foi o conceito de Antropofagia – ou seja, em
certa medida simbólica, ‘alimentar-se’ das referências
culturais nacionais, em criações artísticas”, defende ele,
que começou sua prática teatral em Itu e, ao longo dos
anos, atuou, dirigiu e produziu artisticamente nos pal-

Heyttor Barsalini
ao lado do quadro

Caipira Picando

Fumo, de Almeida
Júnior

A companhia teatral Nósmesmos, de propriedade dos
atores Christian Hilário e Juliano Mazurchi (à dir.), é

famosa pela qualidade das apresentações e pela alegria
transmitida nos palcos

Tucano

Coleção Heyttor Barsalini
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Luiz Bolognesi traça
paralelo entre o
modernismo e o
Cinema Novo. Na foto,
ele participa de coletiva
no Festival Internacio-
nal de Cinema de
Berlim, na Alemanha

Cartaz do filme Limite, de
Mário Peixoto, que dialogava
com o modernismo de 1922

cos, TV e curtas-metragens, tanto no
Brasil como no exterior.

Ele faz uma provocação: “Ora, o que
já vinha fazendo o ituano Almeida
Júnior em suas telas de plástica acadê-
mica europeia, mas de temáticas tão re-
gionais? Ou o dramaturgo maranhense
radicado no Rio de Janeiro, Arthur Aze-
vedo, nas suas revistas anuais que, sob
a estrutura de carpintaria teatral oriun-
da da Europa, retratava temas tão naci-
onais?”, questiona Barsalini, que é for-
mado pela Unicamp (Universidade de
Campinas) e possui 39
anos de profissão.

Barsalini também lem-
bra do contemporâneo da
Semana de Arte Moderna
de 1922, o dramaturgo

mineiro Belmiro Braga que, na década
de 1930, escreveu a comédia Na Roça,
com estrutura embasada na Commedia
Dell’Arte (uma vertente popular do tea-
tro renascentista), mas retratando o inte-
rior rural da região Sudeste. “Portanto,
sem qualquer demérito ao movimento
modernista em si, que teve fundamental
importância como marco histórico, no
meio intelectual, vale refletirmos sobre

o quanto já se vinha – e, naturalmente, continuou-se –
de maneira espontânea e até popular, praticando a
Antropofagia nas Artes brasileiras. E o teatro sempre
esteve bem representado, nesse contexto”, finaliza.

Impacto no cinema
O modernismo apresentado na Semana de Arte

Moderna de 1922 também viria a refletir na produção
cinematográfica brasileira. Luiz Bolognesi, roteirista
e diretor de cinema que morou em Itu, lembra que, em
1931, o diretor Mário Peixoto realizou Limite, um dos
filmes icônicos do cinema nacional e que é muito in-
fluenciado pelos conceitos apresentados no evento.

“O próprio cinema do Humberto
Mauro, que ele começa a fazer nos anos
1940, tinha um olhar muito ‘Mário de
Andrade’ para a cultura local, para a cul-
tura de raiz. E ele filmava histórias po-
pulares, e até cantigas populares que as
crianças cantavam. Era esse o mote de
vários curtas-metragens que Humberto
Mauro fez”, aponta Bolognesi. O cine-
asta também traça paralelos entre o mo-
dernismo e o Cinema Novo, movimento
cinematográfico brasileiro destacado
pela sua crítica à desigualdade social que
se tornou proeminente no Brasil durante
os anos 1960 e 1970.

Bolognesi afirma que o Cinema Novo

Divulgação/Berlinale

Reprodução/IMDB
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“tem um pé muito forte” no neorrealismo italiano e
também no modernismo brasileiro, sobretudo por bus-
car a construção de uma linguagem própria e local,
construída sobre a sua tradição cultural africana, indí-
gena e de criar novos conceitos, como o de não conter
um esquema de roteiro tão amarrado e disciplinado,
como na dramaturgia europeia e norte-americana. O
Cinema Novo rompe com isso, segundo ele.

Além dos filmes de Mário Peixoto e Humberto
Mauro, Bolognesi destaca o filme Macunaíma, de
1969, escrito e dirigido por Joaquim Pedro de Andrade.
“É um filme que estabelece uma linguagem completa-
mente ‘conversando’ com o modernismo. Ele adapta
um livro para o cinema. É na época do Cinema Novo,
mas é um filme que não tem todas as características do
movimento – embora ele tenha muitas características”.

Para o cineasta, o modernismo está instalado no ci-
nema (e também na música) da contemporaneidade.
“O cinema brasileiro hoje tem uma pegada muito liga-
da aos nossos temas. A gente estabelece, principalmente
no cinema autoral, linguagens próprias sul-americanas,
que conversam com o realismo fantástico. A gente tem,
nos documentários e mesmo nas ficções, uma influên-
cia muito forte dessa ruptura, de romper com o mode-
lo europeu de produção, com os temas europeus”, co-
menta. “O cinema contemporâneo brasileiro, princi-
palmente o autoral, dialoga profundamente com a Se-
mana de Arte Moderna”.

André Roedel

Achilles Milan Neto mora em Itu desde o início da pandemia. Ele é
diretor criativo e sócio-fundador da empresa HYBRID Digital, além de
membro do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Itu, ocupando a
cadeira de audiovisual. Entre diversos projetos que vem realizando, um se
destaca: a série de documentários em curta-metragem sobre artistas ituanos.
O primeiro episódio, que já está em fase de produção,
destaca o artista plástico José Maria Rodrigues Vieira,
conhecido popularmente como “Don Espirro I”. Os pró-
ximos devem seguir essa ordem: os famosos pintores
Almeida Júnior e Padre Jesuíno do Monte Carmelo e o
criativo artista plástico Paulo Lara. O filme está em fase
de edição e captação de recursos para ser lançado.
Achilles explica que a produção foi inscrita em progra-
mas de incentivo, como o ProAC (Programa de Ação
Cultural) – que chegou a vencer, mas acabou inabilitado
por questões técnicas. Agora, ele busca apoio via editais
e também financiamento privado, por meio de empresas
locais. “São artistas que têm relação com a cidade. Pau-
lo Lara, mais contemporâneo, retratando a cidade do jeito
dele, e Almeida Júnior e Padre Jesuíno têm uma repre-
sentatividade na arte brasileira como um todo e com a
cidade também”, explica Achilles, que também tem como
projeto uma galeria virtual de obras de artistas locais e
um podcast que fala sobre arte, cultura, inovação e com-
portamento (Os Caçadores Podcast). (AR)

Curtas sobre artistas ituanos

André Roedel

Achilles Milan
está desenvol-
vendo diversos
projetos sobre
a arte e a
cultura de Itu
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dair José de Jesus, carinho-

samente chamado por to-

dos de professor Odair Je-

sus, recebeu moção de con-

gratulação na Câmara dos Vereado-

res da Estância Turística de Itu/SP

pelos 18 anos de trabalho social de

extrema importância que realiza na

região do Bairro Cidade Nova por

meio da ONG Odair Jesus Nova

União (OJNU). A Moção nº 96/2022,

foi  aprovada na Sessão Ordinária

do Legislativo Ituano, realizada no

dia 15 de fevereiro de 2022.

O empresário e professor de jiu

jitsu, que inclusive também chegou

a ser assessor no próprio Legislativo

Ituano no passado, é responsável

por ensinar, de graça, essa arte mar-

cial a centenas de crianças, adoles-

centes, jovens e adultos.

Odair Jesus é muito comprometido com

seus valores, ideais e responsabilidades. Seu

principal objetivo é formar atletas que também

vençam na vida a exemplo dele! Verdadeira ins-

piração para todos, ele busca demonstrar

que, com disciplina, respeito e amor pode-

mos chegar onde quisermos.

Leandro Willian Bortolli de Jesus (Teco) ao
lado seu pai professor Odair Jesus (à dir.).

O atleta de 23 anos é um dos principais
lutadores de jiu jitsu da OJNU

Da esquerda para a direita Leandro Willian Bortolli de Jesus (Teco), Odair Jesus,
vereador Normino da Rádio (Solidariedade), Rodrigo Cardoso e Dirceu Silva durante a entrega da

moção de congratulação no plenário da Câmara Municipal

Informe Publicitário

Tucano Tucano

Odair José de Jesus foi homenageado
na Câmara dos Vereadores de Itu
Moção de Congratulação concedida a Odair José de Jesus reconhece os serviços

prestados pelo professor de jiu jitsu a jovens do Bairro Cidade Nova e região

O
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Trajetória

Odair Jesus nasceu em Itu no dia 13 de

janeiro de 1971. Filho de José Benedito de

Jesus e Maria Tereza de Jesus, ele tem cin-

co irmãos atualmente, pois um já é faleci-

do. A exemplo da grande maioria dos seus

alunos, sua infância também não foi fácil.

Odair Jesus trabalha desde os 10 anos de

idade. Começou vendendo sorvetes, algo-

dão doce e pipoca na Praça da Indepen-

dência - Largo do Carmo, em Itu. Trabalhou

em diversas empresas tradicionais da cida-

de, desempenhando funções de vendedor,

segurança e chegou inclusive ocupar cargo

de gerência tamanha sua determinação.

Ele descobriu seu dom para ensinar arte

marcial quando morou no Estado do Ama-

zonas, entre os anos de 1995 a 2002, único

período de sua vida em que se ausentou

de sua cidade natal. Lá, fundou sua primei-

ra ONG, a Associação Mura/Nova União,

junto com o professor Ailton Andrade. O

objetivo era poder dar aulas para crianças

e adolescentes da cidade de Manacapuru/

AM. A Equipe Nova União é famosa inter-

nacionalmente, tendo revelado diversos

atletas como os lutadores de MMA José

Aldo e Ronys Torres.

Filho de Odair Jesus, o lutador Leandro Willian
Bortolli de Jesus (Teco) venceu a primeira

etapa do Circuito Paulista de Jiu-jitsu 2022. Na
foto, ele aparece ao centro no pódium. O

evento, organizado pela Federação Paulista de
Jiu-Jitsu, foi realizado nos dias 23 e 24 de abril,
no Ginásio Poliesportivo José Corrêa, situado

à Avenida Guilherme Perereca Guglielmo,
Barueri/SP. Teco é faixa preta de jiu-jitsu e
venceu na categoria super-pesado adulto

Arquivo OJNU
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O principal objetivo da OJNU é tirar centenas de crianças, adolescentes e jovens das ruas e formar bons cidadãos para vencerem no tatame e na
vida. Odair Jesus diz que, ao longo destes 18 anos passaram pela OJNU aproximadamente três mil atletas, entre crianças, jovens e adultos

Arquivo OJNU

Texto: Rodrigo Stucchi/Tucano
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A esposa de Odair
Jesus,Tânia Nacamura,
está sempre presente

dando-lhe apoio no projeto
social da OJNU

Vocação em Itu

Ao voltar para Itu, deu

continuidade a sua vocação,

trazendo consigo seu proje-

to social para a cidade onde

nasceu. Em 2004, fundou a

Ong Odair Jesus Nova União

(OJNU). Ele conta que já pre-

cisou trabalhar em três em-

pregos ao mesmo tempo

para custear as despesas da

ONG, enquanto criava, sozi-

nho, seu filho Leandro Wil-

lian Bortolli de Jesus (Teco),

fruto do relacionamento com

a ex-esposa amazonense. Hoje com 23

anos, Teco é um dos principais lutadores

da OJNU, entidade esportiva sem fins lu-

crativos, pela qual seu pai se dedica de cor-

po e alma, contando com o importante

apoio de sua atual esposa Tânia Nacamura.

Posteriormente, com a abertura de sua empre-

sa de segurança privada e de limpeza Serviços

Patrimoniais OJJ, com sede em Itu, Odair Je-

sus passou a conciliar seu trabalho com o aten-

dimento e gerenciamento de professores da

OJNU, que treinam cerca de 80 crianças, 30

adolescentes e 40 adultos regularmente,

além da rotatividade de jovens que vão e

vêm, mas que nunca deixam de fazer parte

de sua história de luta, literalmente.

Odair Jesus não mede esforços para dar

continuidade aos desafios de sua vocação,

mas afirma que precisa de ajuda e incenti-

vo de empresas para manter a OJNU em

atividade. “Nós tentamos fazer um traba-

lho que tire crianças e adolescentes das

ruas e das drogas. Formamos

cidadãos mais responsáveis e

preparados, mostrando a eles

que com disciplina,       respei-

to e amor é possível chegar

onde   desejar”, explicou

Odair Jesus. Muitos pais e

professores valorizam seu tra-

balho, principalmente quan-

do percebem a melhora no

comportamento e nas boas

notas      obtidas na escola dos

integrantes desse   projeto es-

portivo. “Todos temos propó-

sitos na vida. Se pudermos

salvar uma única criança, todo o trabalho

já terá valido a pena”, afirmou.

Apoio

Odair Jesus reforça a importância da con-

tribuição financeira de pessoas e empresas

ao seu projeto que, este ano, completou

18 anos dedicados a essa causa nobre de

ensinar a filosofia do jiu-jitsu que prega a

disciplina, hierarquia, educação, bom com-

portamento e auto-estima tanto no espor-

te como na vida. Os custos desse arrojado

projeto social têm sido bancados exclusi-

vamente com recursos de seu próprio bol-

so. “Se todo mundo puder ajudar um

pouquinho, todos ganham. Pois a criança

que aprende o caminho certo a seguir tor-

na-se um cidadão de bem que pode contri-

buir para a sua empresa no futuro. Eduque a

criança no caminho em que deve andar e até o

fim da vida ela não se desviará dele”, con-

cluiu Odair Jesus.

Arquivo OJNU

O esporte é poderosa ferramenta de transfor-
mação social. Por isso, o trabalho realizado
pela OJNU, no Bairro Cidade Nova, é tão

importante em razão desse firme propósito

Professor Odair Jesus afirma que
com a disciplina proveniente do esporte

e com respeito e amor podemos
chegar onde quisermos

Arquivo OJNU

Arquivo OJNU
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literatura brasileira é caracterizada por diver-
sos momentos, mas um dos mais significativos
e marcantes é o que precede e sucede a Sema-
na de Arte Moderna de 1922, quando o estilo

modernista foi definitivamente inserido nos textos de
grandes escritores e poetas brasileiros e o estilo literá-
rio vigente, até então, sofreu profundas mudanças.

Apesar de o Modernismo ganhar força no Brasil
desde o início do século 20, foi durante o evento reali-
zado na capital paulista que ele se concretizou e teve
visibilidade nacional. Seu objetivo visava a ruptura com
as estruturas clássicas, acadêmicas e harmônicas que
estavam enraizadas na literatura do País, além de im-
plantar um tom nacionalista. Por isso, foi caracteriza-
do como anárquico e destruidor. As obras e poemas
passaram a valorizar a diversidade racial, a natureza e
a riqueza cultural “tupiniquim”. O modernismo era mais
do que uma escola literária, era o sonho de um País
verdadeiramente único, um rompimento verdadeiro da
“colônia” cultural da qual o Brasil ainda era refém.

“Havia uma grande parte de escritores e poetas que
criticavam, principalmente, o parnasianismo, aquela
coisa que punha o verso em uma forma e tinha que sair
tudo certinho tanto em ritmo quanto em métrica e rima”,
explica Maria Lúcia Almeida de Marins e Dias Caselli,
ocupante da cadeira número 1 da Acadil (Academia
Ituana de Letras).

A ocupante da cadeira número 17 da Acadil, Maria
Angela Pimentel Mageon Elias, concorda com a cole-
ga e afirma que a Semana de Arte Moderna de 1922 foi
uma revolta contra o parnasianismo, contra o modelo euro-
peu. Porém, segundo a educadora, o grande erro foi
não ter preparado o povo. “Eles não estavam prontos
para essa mudança, para esse novo modelo”, afirma.

E essa incompreensão por grande parte do público
e dos literatos brasileiros foi questionada por anos.

Revolta literária de 1922

Para a acadêmica Maria Angela
Pimentel Mangeon Elias, a Semana
de Arte Moderna de 1922 foi uma
revolta contra o parnasianismo,

contra o modelo europeu

“Foi um grito querendo mostrar que o
Brasil podia ter uma cultura sua, uma

linguagem sua”, afirma José Renato Nalini,
ex-secretário estadual da Educação e

membro da Academia Paulista de Letras

Ruptura, revolta! A literatura nacional destruiu as estruturas clássicas,

acadêmicas e harmônicas que estavam enraizadas no País para se

tornar anárquica e, para muitas pessoas, incompreensível

“Surgem motivos
diferentes para cantar”,

define Maria Lúcia
Caselli sobre o

Modernismo

A

Rodrigo Tomba

Jornal Periscópio

Quando questionaram Manuel Bandei-
ra sobre a importância da Semana de
Arte Moderna de 1922, nas comemo-
rações dos 50 anos do evento, ele res-
pondeu: “Vocês precisam fazer essa
pergunta em 2022, e então veremos se
a semana ainda tem importância”. A
data chegou e a pergunta continua eco-
ando. Porém, a resposta mudou. “Ela
tem importância, sim. Foi um grito
querendo mostrar que o Brasil podia ter
uma cultura sua, uma linguagem sua, li-
bertando o País do excessivo parnasianismo e simbo-
lismo. Ela realmente mudou o Brasil neste sentido”,
afirma José Renato Nalini, ex-secretário estadual da
Educação e membro da Academia Paulista de Letras.

Tucano
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Para Durce Gonçal-
ves Sanches, outra aca-
dêmica integrante da
Acadil, o legado da Se-
mana de Arte Moderna
de 1922 realmente trou-
xe grandes mudanças,
despertou os olhares
dos brasileiros para no-
vos horizontes e, assim,
permitiu que pudésse-
mos reconhecer não só
na literatura, mas nas
artes plásticas, no teatro, na música e em tantas outras
expressões artísticas aquilo que gostaríamos de ter tido
oportunidade e liberdade de expressar e fomos coibi-
dos pelo senso de pudor e de uma crítica severa.

Mas a construção deste ‘novo modelo’ literário não
ocorreu de uma hora para outra. Havia um movimento
crítico, principalmente aos parnasianos, que foi ganhan-
do força com o tempo.

Os antecessores
Os primeiros anos do século 20, que precederam a

Semana de Arte Moderna de 1922, marcaram a litera-
tura brasileira por apresentar à sociedade obras de gran-
des autores brasileiros preocupados com a realidade
do País. O período, classificado por estudiosos como
Pré-modernismo, abriu as páginas dos livros para os

Para a
acadêmica
Durce Gonçalves
Sanches, a
Semana de Arte
Moderna de
1922 fez grandes
mudanças,
despertando os
olhares para
novos horizontes

Coleção Durce Gonçalves Sanches

marginalizados e menos favorecidos: homens e mu-
lheres que viviam nos subúrbios cariocas, nas áreas
rurais paulistas e nos sertões nordestinos.

Romancistas como Euclides da Cunha, Lima
Barreto, Graça Aranha e Monteiro Lobato, escancara-
vam o Brasil e o despiam do modelo europeu, até en-
tão findado nas obras que dominavam as bibliotecas e
instituições de ensino. Euclides da Cunha, com Os
Sertões, lançado em 1902, foi o primeiro a quebrar
paradigmas ao relatar a Revolta de Canudos, ocorrida
no norte baiano e liderada pela figura mística de Antô-
nio Conselheiro. No mesmo ano, Graça Aranha lança
Canaã, que retrata o interior do Espírito Santo, a opres-
são feminina, o militarismo e a corrupção por meio da
vida dos colonos alemães. Lima Barreto e o Triste fim
de Policarpo Quaresma, de 1911, retratou, de forma
crítica e humorada, a Revolta Armada e o nacionalis-
mo, e coloca o Marechal de Ferro, Floriano Peixoto,
que governou o Brasil no fim do século 19, como per-
sonagem de seu romance. Naquele mesmo período, as

obras de Monteiro Lobato, co-
mo o Sítio do Picapau Amare-
lo, representavam um fiel
retrato do interior paulista.

Inicia-se, dessa forma,
uma ruptura do Brasil li-
terário herdado do Ro-
mantismo e do Parna-
sianismo, em que o

Exemplar histórico
de Os Sertões, de

Euclides da Cunha, a
primeira obra a quebrar
paradigmas ao relatar a
Revolta de Canudos,
ocorrida no norte
baiano e liderada pela
figura mística de
Antônio Conselheiro

Livraria Letra Viva
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academicismo e as palavras poéticas e pomposas impera-
vam, e passa-se a retratar fatos políticos, sociais e contem-
porâneos e a denunciar a realidade brasileira. O serta-
nejo, o caipira, o mulato, a classe operária, o indígena
e outros membros marginalizados da sociedade pas-
sam a ocupar o protagonismo das obras.

Esta transição reflete o momento de agitação políti-
ca e social pelo qual o Brasil passava, marcado por
diversas contestações populares como a Revolta Ar-
mada (1893), a Guerra de Canudos (1896), a Revolta
da Vacina (1904), a Revolta da Chibata (1910) e as
Greves Proletárias Urbanas (1917), e representa o iní-
cio de um movimento literário que eclodiu nos anos
seguintes e culminou na Semana de Arte Moderna de
1922 que marcaria o País, culturalmente, para sempre.

Agitações e encontros antes de 1922
Nos anos que se seguiram, mentes brilhantes e re-

voltas, sedentas por romper com os ideais estabeleci-
dos pela sociedade burguesa daquela época, se encon-
tram, gerando novas ideias e dando o tom a esse movi-
mento artístico e cultural que ainda viria a acontecer.

Oswald de Andrade, em seu livro de memórias Um
homem sem profissão – sob ordens de uma mãe, des-
creve seu primeiro encontro com Mário de Andrade,
em 1917. “Como repórter vou a uma festa no Conser-
vatório Dramático e Musical. O Dr. Sorriso que é Elói
Chaves, Secretário de Justiça, faz ali uma conferência
de propaganda dos Aliados. Quem o saúda é um aluno

alto, mulato, de dentuça aberta e de óculos. Chama-se
Mário de Andrade. Faz um discurso que me parece
assombroso. Corro ao palco para arrancar-lhe das mãos
o original que publicarei no Jornal do Comércio. Um
outro repórter, creio que do O Estado, atraca-se comi-
go para obter as laudas. Bato-o e fico com o discurso.
Mário, lisonjeado, torna-se meu amigo”.

Ainda em 1917, eclodiu-se textos e poemas
regionalistas como Juca Mulato, de Menotti del
Picchia, e satíricos, como Uvi strella, de Juó Bananére,
escrito de forma a imitar o sotaque dos imigrantes ita-
lianos e publicado na revista O Pirralho, criada e edi-
tada por Oswald de Andrade. Uma afronta aos mode-
los estabelecidos. “Surgem motivos diferentes para
cantar”, define Maria Lúcia Caselli sobre as obras que
antecedem a Semana de Arte Moderna de 1922.

Em 1918, Guilherme de Almeida publicou
Messiador, e Manuel Bandeira, Carnaval. Em 1921,
Mário de Andrade publica uma série de sete artigos
críticos e irônicos sobre poetas parnasianos, que ainda
dominavam a literatura nacional, intitulado de Mes-
tres do Passado. “Malditos para sempre os Mestres do
Passado! Que a simples recordação de vós escravize
os espíritos no amor incondicional pela Forma! Que o
Brasil seja infeliz porque vos criou! Que o Universo
se desmantele porque vos comportou! E que não fique
nada! nada! nada!”, escreveu o poeta.

O clima estava formado, não só em razão da litera-
tura, mas graças a uma linha de pensamentos de artistas
que dava novo movimento a todas as expressões culturais
da época. Bastava um estopim para fazer com que todo
o desejo de renovação e revolta explodisse. Este esto-
pim chegou da Europa e chamava-se Graça Aranha.

Graça Aranha
O jornal O Estado de S. Paulo assim publicou em

29 de janeiro de 1922: “Por iniciativa do festejado es-
critor Graça Aranha, da Academia Brasileira de Le-
tras, haverá em São Paulo uma ‘Semana de Arte Mo-
derna’, em que tomarão parte os artistas que, em nosso
meio, representam as mais modernas correntes artísti-
cas.” Segundo a obra Literatura Brasileira – das ori-
gens aos nossos dias, do professor especializado em
ensino de língua e literatura, José De Nicola, foi

A transição para uma
literatura mais naciona-
lista reflete o momento

de agitação política e
social pelo qual o Brasil

passava, marcado por
diversas contestações

populares como as
Greves Proletárias

Urbanas (1917)

A
cervo Iconographia

Caricatura de Graça
Aranha feita por Di
Cavalcanti em 1922

Reprodução
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Isbela guarda com carinho o caderno em
que Guilherme de Almeida escreveu um
soneto para ela quando esteve em Itu

Tucano

Em momentos distintos da história, participantes do movimen-
to modernista de 1922 estiveram em Itu por razões diversas.

No dia 18 de abril de 1923 a cidade de Itu estava em festa. A
cidade comemorava o cinquentenário da Convenção de Itu e a inau-
guração do Museu Histórico Convenção de Itu, também chamado
de Museu Republicano. Presentes naquela ocasião estavam os es-
critores que participaram da Semana de Arte Moderna de 1922
Menotti Del Picchia e Plínio salgado, conforme relatou em seu
artigo o advogado ituano Ermelindo Maffei, publicado nas come-
morações do centenário da Convenção em 1973. “O poeta Menotti
Del Picchia, um dos articuladores e colaboradores da Semana de
Arte Moderna, que ocorreu em São Paulo, entre 13 e 18 de feve-
reiro de 1922, era redator do jornal Correio Paulistano, e pôs a sua
coluna à disposição dos interesses do movimento de 1922. Ele veio
a Itu para a inauguração do Museu Republicano em 1923 na com-
panhia do escritor Paulo Duarte, jornalista de O Estado de S. Pau-
lo e apoiador da Semana de Arte Moderna e de Plinio Salgado, que
também trabalhava no jornal Correio Paulistano, onde se tornou
amigo de Menotti del Picchia”, escreveu Maffei.

O Padre Jesuíno do Monte Carmelo é o título de um livro
de Mário de Andrade, publicado 1945. O escritor estudou a vida e
a obra do pintor ituano e, para realizar suas pesquisas, esteve em
Itu anos antes do lançamento de sua publicação. “Papai apertou a
mão de Mario de Andrade”, afirma Maria Lúcia Almeida de Marins
e Dias Caselli. A acadêmica ituana conta que o escritor esteve na

cidade para pesquisar a
obra e a vida do Padre
Jesuíno e procurou seu
pai, também poeta e um
grande estudioso da épo-
ca, para falar sobre o pa-
dre pintor. Como Eucly-
des de Marins e Dias, pai
de Maria Lúcia, pouco
conhecia sobre a história
do Padre Jesuíno, indicou
o professor e artista plásti-
co ituano Pery Guarany
Blackman para ser a fon-
te de Mario de Andrade.

Já no ano de 1959 foi
a vez do poeta Guilherme de Almeida, a convite de Ednam Mariano
e José Gerth, membros da SACI – Sociedade Amigos da Cidade
de Itu, vir para Itu para participar de um evento cultural. “Papai,
Ednam e outros membros da SACI organizavam eventos sociais
com pianistas, pintores, escritores”, relembra Maria Isbela Gerth
Landell de Moura, fila de José. No dia da visita do poeta, o almo-
ço para Guilherme de Almeida foi oferecido na casa dos pais de
Isbela, na Floriano Peixoto nº  152. “Eu me lembro dele almoçan-
do. Papai disse que receberíamos um poeta e eu não tinha ideia de
quem era esse poeta. Mas eu tinha um caderno com poesias escri-
tas por amigos e a primeira coisa que eu fiz foi pedir para ele
escrever uma poesia, orgulha-se Isbela.

Participantes da Semana de Arte
Moderna de 1922 em Itu
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durante a exposição Fantoches da
Meia-noite, de Di Cavalcanti, rea-
lizada em novembro de 1921, que
o pintor conheceu Graça Aranha e
foi quando surgiu a ideia de reali-
zar o evento.

Contemplado como um dos cri-
adores da Semana de Arte Moder-
na de 1922 pelos periódicos daquela
época, ao lado de Di Cavalcanti, é
reconhecido por estudiosos que o
escritor maranhense, Graça Aranha,
não foi o único realizador do even-
to. Manuel Bandeira, Oswald de
Andrade, Mário de Andrade, Gui-

lherme de Almeida, Menotti Del Picchia, entre outros
poetas, escritores e artistas, também estavam entre os
idealizadores, além, é claro, de Paulo Prado, cafeicul-
tor que ficou conhecido como “o mecenas de 22”.

É fato, também, que três meses depois do encontro
com Di Cavalcanti, no dia 13 de fevereiro, Graça Ara-
nha abriria a Semana de Arte Moderna de 1922 no pal-
co do Theatro Municipal de São Paulo com a confe-
rência “A emoção estética na Arte Moderna”, em que
dizia: “Para muitos de vós a curiosa e sugestiva expo-
sição que gloriosamente inauguramos hoje é uma aglo-
meração de ‘horrores’. Aquele Gênio suplicado, aque-
le homem amarelo, aquele carnaval alucinante, aquela
paisagem invertida se não são jogos de fantasia de ar-
tistas zombeteiros, são seguramente desvairadas inter-
pretações da natureza e da vida. [...]”

O evento
A Semana de Arte Moderna de 1922 trouxe impor-

tantes expressões literárias durante os três dias em que
ocupou o Theatro Municipal de São Paulo. No dia da
abertura, após o pronunciamento de Graça Aranha, o
público foi contemplado com a poesia de Ronald de
Carvalho e Guilherme de Almeida. O segundo dia do
evento, 15 de fevereiro, foi mais intenso para a literatura e
contou com uma conferência de Menotti Del Picchia, sobre
arte e estética regada com leituras de Mário de Andrade,
Oswald de Andrade e Plínio Salgado.

Os Sapos, de Manual Bandeira, que abertamente

Paulo Stucchi fala sobre a FLIC – Feira Literária e Cultural de Itu,
durante evento de lançamento do evento no Colégio Cidade de Itu - Anglo

Tucano

Semana de Arte Moderna de 1922 é tema
de Feira Literária e Cultural de Itu/SP

Entre os dias 19 e 22 de maio, será realizada a primeira edição da FLIC
– Feira Literária e Cultural de Itu. O evento, que acontece em vários locais
pelo eixo histórico da cidade, homenageia a Semana de Arte Moderna de
1922 abordando a questão: “O que teria que estar presente se esse icônico
evento fosse realizado hoje?”. O evento contará com feira literária, pales-
tras com autores, lançamentos, sessões de autógrafos e um conteúdo espe-
cial para o público infanto-juvenil.

O organizador do evento, jornalista, escritor e membro da Acadil, Pau-
lo Stucchi, afirma que o principal objetivo da feira é propor uma releitura
da Semana de Arte Moderna de 1922. “Quando se falava em Semana de
Arte Moderna, em valorizar a arte brasileira e no movimento antropofágico,
falamos de um movimento feito pela elite paulista, financiado por ricos paulistas,
predominantemente masculino, brancos. Mas, e hoje? O que seria o even-
to, quem seriam os ‘excluídos’, quem precisa ter voz? Esse é o debate que
irá permear todas as palestras ao longo do evento”, explica Stucchi.

O organizador revela que há um cuidado da curadoria em trazer diver-
sidade para o evento e escritores que conversem com todos os públicos e
sejam de diferentes origens. A abertura do evento está programada para o
dia 19 de maio, às 19h, no Colégio Cidade de Itu - Anglo. O Festival
também irá exibir filmes, exposições fotográficas, atrações teatrais e mu-
sicais. Pagu, escritora e poetisa, que teve destaque no movimento e consi-
derada a “musa do modernismo brasileiro”, será a homenageada da FLIC.
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Primeira edição de
Paulicéia Desvairada,
de Mário de Andrade
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Capa da revista
Klaxon, idealizada por
Guilherme de Almeida
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critica o parnasianismo, foi recitado por Ronald de
Carvalho e acabou sendo ironizado pelo público. Má-
rio de Andrade também relatou a dificuldade de en-
frentar o público tão hostil que acompanhou as apre-
sentações da Semana de Arte Moderna de 1922. “Mas
como tive coragem para dizer versos diante de uma
vaia tão barulhenta que eu não escutava no palco o
que Paulo Prado me gritava da primeira fila das pol-
tronas?... Como pude fazer uma conferência sobre ar-
tes plásticas, na escadaria do Theatro, cercado de anô-
nimos que me caçoavam e ofendia a valer?...”, escre-
veu o poeta, ainda inconsolado.

Revistas, manifestos e os anos seguintes
Os anos seguintes à Semana de Arte Moderna de

1922 foram marcados pelo radicalismo literário, cujo
objetivo era, de fato, romper com os modelos do pas-
sado e estabelecer uma liberdade criativa e original.
Porém, o nacionalismo estava enraizado nos moder-
nistas, que procuravam valorizar as origens do País,
os indígenas brasileiros, a língua falada nas ruas e ver-
dadeiramente “nacional”.

Durante esta fase pós Semana de Arte Moderna sur-
gem as revistas literárias, como a Klaxon – Mensário
de arte moderna, que durou nove edições e foi bastan-
te inovadora para aquela época. As publicações abri-
ram espaço para que os escritores expressassem, por
meio de manifestos, suas ideias modernistas e nacio-
nalistas. Inicia-se uma ruptura no grupo organizador

do evento, que se divide em duas linhas de pensamen-
tos, ambas nacionalistas. Oswald de Andrade esteve à
frente do nacionalismo crítico, que foi expresso no Ma-
nifesto da Poesia Pau-Brasil e no Manifesto Antropó-
fago, entre outros. Já numa linha mais fascista, chama-
da de nacionalismo ufanista, a outra vertente criticava
o ‘nacionalismo afrancesado’ de Oswald e buscava uma
literatura mais primitiva. Esta vertente tinha Guilherme de
Almeida, Menotti Del Picchia e Plínio Salgado à fren-
te e foi autodenominada “Verde-Amerelismo”.

Paulicéia Desvairada
Mário de Andrade ficou conhecido como o princi-

pal expoente da Semana de Arte Moderna de 1922 por
uma razão: Paulicéia Desvairada. O livro, publicado
no mesmo ano do evento, foi a primeira obra conside-
rada modernista, definiu o estilo e marcou a literatura
brasileira. A obra faz uma análise das transformações
da sociedade paulista do começo do século 20, dei-
xando o cenário rural para trás, a fim de se tornar mais
urbana. Mário de Andrade definiu o livro como áspero
de insulto, gargalhante de ironia.

O fato é que o Brasil literário mudou a partir da
Semana de Arte Moderna de 1922, ganhou identidade,
apesar de criticado no início. Como previu Manuel
Bandeira, em 2022, cem anos após o evento que mar-
caria o início do Modernismo, a importância daqueles
tempos está mais do que sacramentada.

Rodrigo Tomba
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oram 52 dias de viagem de navio!

Shinichi Chinen tinha apenas 15 anos,

em 1957, quando deixou a ilha de

Okinawa, no Japão, em direção ao

Brasil, para trabalhar nas lavouras de toma-

te na região dos Amarais, em Campinas/SP,

onde tinha parentes.

Os tempos difíceis daquela época come-

çaram a ficar para trás quando o imigrante

japonês, cinco anos depois de desembar-

car no País, veio para a cidade de Itu/SP.

Na terra dos exageros, Shinichi resolveu

trabalhar com conserto de bicicletas e fun-

dou, em 10 de abril de 1964, a Ciclo Tókio,

em um pequeno imóvel de 20 metros qua-

drados na Rua dos Expedicionários, que,

este ano, completou 58 anos.

O empenho e a dedicação de Shinichi

fizeram com que o pequeno empreendi-

mento fosse crescendo e, em 1974, a

bicicletaria foi transferida para um prédio

próprio, dez vezes maior, na mesma rua

onde tudo começou.

Neste espaço maior, a diversificação de

serviços também passou a ser oferecida a

novos clientes. “Comecei a fazer serviços

“Eu sou ituano”

Mecânica Tókio oferece serviços de manutenção hidráulica há mais de 50 anos.
Tudo começou com uma pequena oficina de bicicletas, chamada Ciclo Tókio, há 58 anos

A Ciclo Tókio funcionava
em um pequeno imóvel de

20 metros quadrados na Rua
dos Expedicionários

Tucano

A história da Mecânica Tókio e de seu
fundador, Shinichi Chinen, contempla dedicação

e amor pela cidade e pelo trabalho

F

Em 1974 a Ciclo Tókio muda-se para o
primeiro prédio próprio. É o início da expansão

Fotos: Coleção família Chinen

em grades para portão, caldeiras para em-

presas de bebidas”, comenta Shinichi, que

ainda se lembra, com orgulho, de seu pri-

meiro e mais fiel cliente: Geraldo Guitti,

proprietário da Indústria de Refrigerantes

Convenção. “Até hoje é meu amigo e nos-

so cliente”, afirma.

Assim, não demorou muito para que o

pequeno empreendedor adquirisse seu

primeiro torno, máquina de solda e ferra-

mentas, deixando as bicicletas de lado e

focando em atividades industriais. A Ciclo

Tókio renascia, desta maneira, em 1976,

como Mecânica Tókio.

Shinichi se profissionaliza no SENAI e o

volume de trabalho cresce. A empresa ex-

pande e passa a atender grandes clientes

por toda a região, tornando-se uma refe-

rência em atividades de usinagem, caldei-

raria, estruturas metálicas e manutenção

de diversas máquinas e equipamentos. A

Mecânica Tókio também passou a atuar

Informe Publicitário
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De pai para filho, hoje a Mecânica Tókio é administrada por Vitor Chinen (à esq.)

Momento em que o presidente Shinichi recebeu em 2019, das mãos do prefeito Guilherme dos
Reis Gazzola (PL), a rerratificação da escritura pública de doação de terreno para a ACENDI.

Na foto (esquerda para direita) estão Toshitero Abe, Shinichi Chinen, Guilherme dos Reis Gazzola,
Jorge Shimoda, Vicente Minoru Maeda, Taneyoshi Maeda (André Maeda) e os vereadores daquela

época Benedito Roque de Moraes (PL), Mané da Saúde (PTB) e Rodrigo Macruz (PTB)

junto a companhias de fornecimento de sa-

neamento básico em toda a região. No iní-

cio da década de 80, a empresa foi

transferida para a Rua IV Centenário nº 179,

ao lado da Praça do Estádio Municipal “Dr

Novelli Júnior”, onde funciona até hoje.

Posteriormente a Mecânica Tókio passou a

ocupar área total de 900 metros quadra-

dos do seu atual prédio.

Em 2004, o engenheiro de produção

mecânica Vitor Chinen, filho de Shinichi,

assume a Mecânica Tókio e, com ótima vi-

são, direciona a atuação da empresa na

manutenção de equipamentos hidráulicos.

Sua inciativa ‘floresce’!

A Mecânica Tókio oferece serviços de

manutenção em guindaste articulado, fa-

bricação e recuperação de pistão e cilin-

Emocionado, Shinichi contou que chegou
em Itu no ano de 1962, cinco anos após

desembarcar no Brasil
Fotos: Tucano

Texto: Rodrigo Tomba/Tucano
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dros hidráulicos, manutenção de caçamba

de caminhão basculante, de equipamen-

tos de terraplenagem, de caminhões ca-

çamba rollonrolloff, caminhões coletor e

compactador de lixo, prensas enfardadei-

ras verticais e caminhões reboque plata-

forma. Além disso, a Mecânica Tókio co-

mercializa uma série de produtos como bom-

bas, mangueiras e comandos hidráulicos,

tomadas de força e acessórios diversos.

Amor por Itu

Apesar de sua origem japonesa, Shinichi

afirmou emocionado, durante a entrevis-

ta: “Eu sou ituano! E não me falem mal de

Itu”. E não há como negar. Apaixonado pela ci-

dade, torcedor ferrenho do Galo Ituano e em-

presário de sucesso, Shinichi sempre lutou e

trabalhou pela terra que escolheu para viver.

Outro importante trabalho que o imi-

grante japonês realizou no município foi

em prol da comunidade japonesa quando

esteve à frente da ACENDI - Associação

Cultural Esportiva Nikkey Itu. Durante os

anos em que presidiu a entidade - 2018 e

2019 -, Shinichi viabilizou junto à Prefeitu-

ra Municipal da Estância Turística de Itu

a rerratificação da escritura pública de do-

ação de terreno para a ACENDI. A legalização

desse documento era esperada há mais de

30 anos. Shinichi, durante sua gestão, tam-

bém revitalizou a sede da entidade e con-

seguiu a isenção de IPTU do imóvel, onde

foi construída a sua sede, localizada no

Bairro São Luiz.

Orgulhoso pela empresa que construiu

ao longo da vida e do legado que deixará

para a cidade de Itu e seus compatriotas,

Shinichi é personagem de uma história de

sucesso marcada pela característica determi-

nação do povo japonês, mas que no fundo

bate forte um coração ituano.

- Bombas Hidráulicas - Mangueiras - Filtros

- Lubrificantes - Comandos Hidráulicos - Válvulas e

Acessórios Manutenção de equipamentos

Hidráulicos - Cilindros Hidráulicos e Pneumáticos
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notável legado da Semana de Arte Moderna
de 1922 na expressão artística brasileira é con-
siderado, por muitos, um divisor de águas na
cultura do País, pois propõe uma nova pers-

pectiva estética e valoriza a arte genuinamente brasi-
leira. O padrão artístico, outrora europeu, foi rompido
pelos modernistas por meio de novas ideias e concei-
tos, incorporando à música um apanhado mais indíge-
na, folclórico, caboclo e caipira.

Um dos principais responsáveis por essa mudança
no campo da música foi o mais importante e reconhe-
cido maestro e compositor brasileiro: Heitor Villa-Lo-
bos. Sua obra foi essencial para trazer à tona aspectos
que valorizaram o folclore brasileiro nas canções,
focadas na cultura popular e regional.

Para a violinista e coordenadora do Quarteto
“Tristão Júnior” e coordenadora e regente da Orques-
tra Ituana de Viola Caipira, Célia Maria Trettel da Costa,
a Semana de Arte Moderna de 1922 trouxe à revelia os mo-
vimentos da arte moderna que vinham acontecendo na
Europa. “A liberdade proposta veio mostrar as diver-

Música e dança ganham
novo compasso

Violinista Célia Trettel
atualmente é coorde-
nadora do Quarteto
“Tristão Júnior” e
também coordena e
rege a Orquestra
Ituana de Viola Caipira

Semana de Arte Moderna trouxe brasilidade à arte estrangeira

O

sidades que a arte acadêmica vinha até então tolhen-
do, e também veio valorizar nossos sentimentos e ex-
pressões próprias do nosso País”, disse.

Formada em Violão Clássico pelo Conservatório
Dramático e Musical “Dr. Carlos de Campos”, de Tatuí/
SP, Célia revela que Villa-Lobos soube usar dessa li-
berdade com maestria e utilizou novas maneiras de
compor para valorizar a arte popular e folclórica do
Brasil usando em suas obras temas primordiais. “Creio
que sem este alerta da Semana de 22 estaríamos um
ponto atrás. Hoje, a arte moderna está presente no nosso
cotidiano por meio de nossa vestimenta, comportamen-
to e a forma que valorizamos a diversidade”, enfatiza.

Célia recebeu o prêmio
de melhor intérprete da
obra violinística de Heitor
Villa-Lobos no I Concurso
Nacional de Violão Villa-
Lobos. Na ocasião, recebeu
uma medalha de bronze
com os dizeres: “É na natu-
reza que o artista encontra
sua maior inspiração”.

Heitor Villa-Lobos
A Semana de Arte Mo-

derna de 1922 foi um mo-
mento de despertar de no-
vas estéticas para a arte bra-C
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Heitor Villa-Lobos
foi o único compositor

convidado a apresentar
suas próprias obras na

Semana de Arte
Moderna de 1922

sileira, segundo o historiador e maestro Luís Roberto
de Francisco, curador do Museu da Música de Itu e
também regente do Coral Vozes de Itu. “Se o evento
não teve tanta importância no processo de quebra de
paradigmas ao fazer artístico de seu tempo, ao menos
criou uma polêmica tal que até hoje falamos do acon-
tecimento”.

O maestro explica que Villa-Lobos se tornou mais
conhecido nas gerações posteriores e que sua obra ain-
da é pouco conhecida no Brasil. Porém, seu nome aca-
bou criando curiosidade a respeito de qual teria sido o
seu papel. No senso comum, a notoriedade de Villa-

 Acervo do Arquivo Nacional - Rio de Janeiro/RJ

Lobos estava no fato de ter entrado vestindo fraque e
calçando chinelo num dos pés no palco do Theatro Mu-
nicipal de São Paulo para apresentar o concerto. Na
época, imaginou-se que estaria tentando chocar o pú-
blico, como a poesia, a exposição de arte e as palestras
tentaram fazer. Mas ele estava apenas com o pé ma-
chucado. “Villa-Lobos trouxe uma estética nova que
ainda não foi completamente digerida no Brasil, cem
anos depois, muito apreciada na Europa e que colabo-
rou para se repensar a arte, a sua utilidade e os sons da
natureza do Brasil, que ele inseriu em sua obra e que
pouco se conhece”, relata o historiador.

Para a pianista Stella Maris de Arruda, formada em
Música e Educação Artística na Faculdade Santa
Marcelina, em Botucatu/SP, e que fez parte do Coral
Vozes de Itu de 2000 a 2016, o movimento modernista
foi importante para a arte brasileira se desvencilhar da
cultura europeia. “As composições de Heitor Villa-
Lobos eram baseadas nos sons da natureza e na grande
influência do nosso folclore, principalmente nas ciran-
das que ele escreveu sobre as lendas e nas cantigas de
roda”, explica. Ela ainda destaca que o compositor
Barroco, Johann Sebastian Bach, foi homenageado por
meio de sua composição musical “Bachianas Brasilei-
ras”, e ainda cita “O Trenzinho do Caipira”, obra de
extrema relevância até hoje, com sons da locomotiva,
engrenagem e apito do trem. “Sentimos que realmente
estamos entrando montanha adentro, com sons das ár-
vores, ventos... Uma viagem, realmente!”, revela.
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Música erudita e popular
O principal legado musical deixado pelo modernis-

mo foi a abertura para a criação da musicalidade liga-
da aos valores nacionais. Um novo tipo de música que
transitava entre o erudito e o popular, mais fluida, e
que culminou na MPB (Música Popular Brasileira).
Nomes como os de Tom Jobim e Egberto Gismonti,
cuja obra pode ser observada tanto no âmbito do con-
sumo cultural de massas quanto no orquestral.

O flautista, compositor e maestro Edson Beltrami,

vencedor do Prêmio Eldorado de Música, que atuou
como flautista e maestro nos mais importantes palcos
do Brasil e do mundo e também foi um dos criadores e
regente durante 20 anos da Orquestra Sinfônica Jo-
vem do Conservatório de Tatuí/SP, e atualmente atua
como maestro da Orquestra Jovem da Assatemec -
Associação Amigos do Teatro e Escola de Música
Eleazar de Carvalho, em Itu, aponta que a Semana de
Arte Moderna de 1922 foi relevante, mas que o movi-
mento modernista teve uma importância muito maior.
“A semana não interferiu no que veio depois, mas con-
tribuiu e influenciou para algumas coisas. Por isso, não
estou tirando, de forma nenhuma, a importância da
Semana de Arte Moderna”, explicou. Beltrami afirma
que a música sempre utilizou as coisas da terra. “Sem-
pre houve a busca pelo material, seja do interior, do
povo, do folclore ou do indígena”, enfatiza.

Para Beltrami, a principal diferença do movimento
modernista entre a Europa e o Brasil é que os compo-
sitores europeus buscavam conteúdo fora do País. “O
material vinha da Índia, da África, nas escalas orien-
tais. O nosso modernismo buscou material aqui den-
tro, pois temos muita riqueza, seja no folclore, no in-
dígena… e isso fez muita diferença”, relata.

Dentro do modernismo, Beltrami transformou a
poesia “O Velho Chico”, de autoria de Miriam
Benayoun, atual presidente da Assatemec, a qual dá
ênfase ao regionalismo brasileiro, num poema sinfô-
nico em homenagem a Luiz Gonzaga. O projeto foi

O flautista, maestro
e compositor,
Edson Beltrami, foi
responsável pela
criação do poema
sinfônico em
homenagem a
Luiz Gonzaga.
O poema sinfônico
é baseado num
roteiro e poesia de
Miriam Benayoun

Arquivo Conservatório de Tatuí
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baseado no drama e alegrias da vida nordestina inspi-
rados em seus ritmos e melodias. “Quis mostrar a difi-
culdade e o sofrimento do povo nordestino, mas ao
mesmo tempo mostrar sua criatividade e força. Utili-
zei temática folclórica e popular que invocam o sol, o
calor, a vontade de desistir, se fosse com a gente, mas
não com eles (povo nordestino)”, explica. O maestro
disse ainda que não poderia deixar de se inspirar no
capítulo “A morte da cachorra” do livro “Vidas Se-
cas”, de Graciliano Ramos. “Esse capítulo é muito forte,
então era impossível escrever a música sem lembrar-
se disso”.

Tropicalismo
O Tropicalismo foi um movimento cultural brasi-

leiro que marcou os anos 1960, mais precisamente, na
3ª edição dos Festivais de Música, quando Caetano
Veloso, Gilberto Gil e os Mutantes abalaram o público
com instrumentos eletrônicos como guitarra e baixo,
quebrando com a tradicional música brasileira. Além
disso, trouxeram novos elementos, seja nas composi-
ções e arranjos ou nas interpretações.

Para o trompetista ituano e integrante da banda de
Roberto Carlos, Nahor Gomes, que iniciou sua carrei-
ra de músico na Banda União dos Artistas e teve pas-
sagem pela Orquestra Som Brasil e grupo Placa Lumi-
nosa, e que já tocou com muitos cantores de peso, de
Erasmo Carlos a Ray Conniff, passando por Ney
Matogrosso e Natalie Cole, a Semana de Arte Moder-

na de 1922 trouxe benéficas transformações para a
música brasileira. “Como músico de ofício, posso di-
zer que foi um momento revolucionário, pois se criou
uma unidade que universalizou a música brasileira”,
disse. Ele conta que durante sua trajetória profissional
teve a oportunidade de participar de apresentações que
tinham como inspiração esse movimento artístico cul-
tural. Como quando tocou numa peça com a Orquestra
Jazz Sinfônica. “As composições do instrumentista e
compositor Egberto Gismonti foram baseadas nas ano-

Desde 2004, o músico
Nahor Gomes (ao

centro) faz parte da
banda de Roberto

Carlos (RC9), é músico
da banda Mantiqueira
há 30 anos, além de

fazer parte da  Orques-
tra Maestro Nelson

Aires Big Bang

Paulo Rapoport
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tações de Mário de Andrade”, conta.
Ainda com a Orquestra Jazz Sinfônica,

tocou Villa-Lobos. Já com a banda Savana
gravou dois CDs e participou do belíssimo
arranjo de “O Trenzinho do Caipira”, clás-
sico composto pelo próprio Villa-Lobos.

Um dos trabalhos mais importantes de
sua trajetória profissional foi a participa-
ção na produção do CD “Excelentes Lu-
gares Bonitos” do compositor e arranjador
Beto Villares. “É um trabalho totalmente
influenciado pelos modernistas, pois ele
faz praticamente a mesma trajetória de
Mário de Andrade e compõe uma música
belíssima com todo esse material, com toda
influência e riqueza”, afirma.

Nova identidade
A Semana de Arte Moderna de 1922

contribuiu para a busca da nova identida-
de artística brasileira, dotada de liberdade

e de expressão. A cultura nacional abriu portas para o
fomento e difusão de uma arte genuína, segundo o pro-
fessor de música da Escola Municipal de Música de
São Paulo e 1º Clarinete solista da Orquestra Sinfôni-
ca de Santo André, Otinilo Moraes Galvão Pacheco.
“O evento foi um legado de resistência e valorização
da produção de uma nova música brasileira genuína,
erudita e popular. Foi um marco para a liberdade de

expressão, fomento à cultura e incentivo a
contemporaneidade”.

O músico e professor - também nascido em Itu - e
que foi membro fundador do premiado grupo de músi-
ca contemporânea brasileiro “Novo Horizonte” e tam-
bém premiado com o quinteto de clarinetes “Madeira
de Vento”, conta que teve o privilégio de tocar durante
28 anos no palco do Theatro Municipal de São Paulo,
local onde ocorreu a Semana de Arte Moderna de 1922.
“Não tenho palavras para descrever o quanto sou pri-
vilegiado e orgulhoso por ter atuado em grandes e im-
portantes produções, com a presença constante de vá-
rias autoridades e celebridades do País”.

O caminhar da dança
Nos palcos carioca e paulistano apresentaram-se

grandes inovadores da dança mundial, como Vaslav
Nijinsky, em 1912, e Isadora Duncan, em 1916, am-
bos rebeldes e revolucionários, tônica dos artistas en-
volvidos na Semana de Arte Moderna de 1922. A pas-
sagem dos artistas teria contribuído para inspirar no-
vos modos de compor dança? Para a bailarina, direto-
ra e idealizadora do Coletivo Corpo da cidade de Itu,
Iara Fioravanti, sim! “O evento foi como um grito de
nacionalidade dos brasileiros que produziam artes,
porém a dança teve mais destaque um pouco mais à
frente onde os grupos já estavam mais estruturados e a
dança começou a ter maior movimento”, afirma.

Na dança, assim como em outras artes, a defesa de

O músico ituano
Otinilo Pacheco é
membro fundador do
premiado grupo de
música contemporâ-
nea brasileiro “Novo
Horizonte” idealizado
pelo Maestro inglês
Graham Griffiths ,
resultando em turnês
no Brasil e no Exterior

Coleção Otinilo Pacheco
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um novo ponto de vista estético e o
compromisso com a independência
cultural fizeram do modernismo sinô-
nimo de “estilo novo”. “Na Semana
de Arte Moderna de 1922 a dança ain-
da era muito influenciada pela Euro-
pa. A mudança ocorreu um pouco de-
pois, no Contemporâneo, quando hou-
ve a libertação de usar a música bra-
sileira para dançar e buscar esse
suingue próprio”, explica Iara.

A bailarina Beatriz Fernanda de
Moraes, que está no cursando o últi-
mo ano de dança como bailarina no
Conservatório Municipal de Salto/SP,
e que já foi premiada em diversas
competições de danças, nacionais e
internacionais, disse que a dança no
Brasil ainda não era popularizada en-
tre o centro cultural onde ocorreu a
Semana de Arte Moderna de 1922.
“Naquela época, o movimento das
artes cênicas estava voltado mais ao
Teatro de Revista, muito parecido com o Teatro Musi-
cal que estamos habituados nos dias de hoje. Somente
na década de 1940 foi fundada a Escola Municipal de
Bailados de São Paulo para dar suporte às óperas da
cidade. Acredito que isso pouco tenha ligação com o
evento em 1922”.

Para ela, a Semana de Arte Moder-
na de 1922 teve um impacto importante
para a dança. “Na minha opinião, hoje
em dia a dança tomou rumos mais cri-
ativos e com muito mais pesquisas, para
trazer aos palcos as referências de uma
semana que foi um divisor de águas para
a cultura, principalmente paulista. A
partir desses estudos e referências, fo-
ram criados diversos espetáculos de
dança por todo o mundo com liber-
dade criativa que vieram com o movimento
modernista”, explica a bailarina.

Beatriz também conta que a mu-
dança na dança veio alguns anos de-
pois. Segundo ela, o clamor por liber-
dade de expressão que o evento trou-
xe foi importante para as diversas lin-
guagens artísticas, pois ao analisar a
dança no mundo há 100 anos fala-se
apenas de ballet ou danças de contribui-
ções a óperas e operetas. Dos anos 1950
em diante, há referências de diversas

modalidades de dança, como o jazz, que hoje é muito
popular e até mesmo algumas mudanças no ballet. “São obras
que refletem de fato o nosso ofício, com muita criatividade
e muita qualidade artística, da melhor maneira que um
bailarino pode ser: livre”, finaliza Beatriz.

Denise Katahira

Espetáculo de
dança Never

Enough com a
bailarina

Iara Fioravanti

Coleção Iara Fioravanti
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arsila do Amaral não participou da Semana por-
que, na ocasião, estava em Paris, estudando na
Académie Julien e com Émile Renard. Ela to-
mou conhecimento dos eventos por meio de car-

tas que recebeu dos amigos, particularmente de Anita
Malfatti, que a apresentou a Menotti Del Picchia, Má-
rio e Oswald de Andrade. Essas cinco personalidades

passaram a se reunir em São Paulo/SP e se autode-
nominaram como o Grupo dos Cinco, no qual troca-
vam informações e experiências sobre a arte moderna.
Quatro delas, e mais Paulo da Silva Prado, tiveram
atuação marcante na organização do evento.

Anita Catarina Malfatti (1889–1964), pintora, de-
senhista, gravadora e ilustradora, iniciou seu aprendi-
zado artístico com a mãe, a pintora Betty Malfatti. Pros-
seguiu os estudos na Academia Imperial de Belas Ar-
tes de Berlim e teve aulas particulares com o pintor
Burger- Mühlfeld (1867–1927), ligado ao pós-
impressionismo alemão. De 1915 a 1916, residiu em
Nova York e teve aulas com os pintores George Brant
Bridgman (1864–1943), e Homer Boss (1882–1956)
na Independent School of Art. Nessa época, realizou
seus trabalhos mais conhecidos, como O Farol (1915),
Torso/Ritmo (1915/1916) e O Homem Amarelo (1915/1916),
nos quais o desenho perde o compromisso com a verossimi-
lhança clássica e propõe um sentido mais interpretativo.

De volta ao Brasil, a artista expôs seus trabalhos na
famosa Exposição de Arte Moderna em dezembro de
1917, que lhe rendeu uma aproximação com os artis-
tas e intelectuais que realizaram, em São Paulo, a Se-
mana de Arte Moderna em 1922. Nesse evento, Malfatti

Personalidades marcantes do modernismo
Artistas do evento provocam reações violentas às linguagens vanguardistas

Anita Malfatti: auto retrato em
pastel sobre cartão rígido, de 1922

Pintura O homem amarelo, de Anita
Malfatti, produzida em 1920

T
Acervo do Instituto de Estudos Brasileiros – IEB-USP Acervo do Instituto de Estudos Brasileiros – IEB-USP
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expôs 20 dos seus tra-
balhos, mas foi alvo de
uma reação violenta às
linguagens vanguar-
distas. Mais tarde, ela
se distancia de posições
polêmicas da vanguar-
da e, embora seja apon-
tada como uma das per-
sonalidades responsá-
veis pela introdução do
modernismo no País,
seu legado artístico
passa por diferentes lin-
guagens.

Propostas de
ruptura

Oswald de Andrade
é considerado um dos principais expoentes da primei-
ra fase do Modernismo brasileiro, o período que con-
centra a maior parte de sua contribuição inovadora para
a literatura brasileira, como aquelas propostas estéti-
cas formuladas nos manifestos com que inaugura os
Movimentos Pau-Brasil (1924), quando defendeu a
valorização da “originalidade nativa”, e Antropofágico
(1928). O Movimento Antropofágico nasceu inspira-
do na obra de Tarsila Amaral (1886–1973), com quem
ele era casado nessa época.

José Oswald de Sousa Andrade
(1890–1954) pertencia a uma famí-
lia aristocrática.  Romancista, poeta,
dramaturgo, ensaísta e jornalista, via-
jou pela Europa em 1912 e entrou em
contato com o ambiente artístico
pautado pelo manifesto futurista do
poeta Filippo Tommaso Marinetti
(1876–1944). Em 1916, publicou o
seu primeiro livro, que reuniu as
peças de teatro Mon Coeur Balan-
ce e Leur Âme, escritas em francês,
em parceria com o poeta Guilher-
me de Almeida (1890–969).

Bacharelou-se em 1919 na Facul-
dade de Direito do Largo de São
Francisco e, no ano seguinte, com o
poeta Menotti Del Picchia (1892–
1988), criou a revista Papel e Tin-
ta, que teve como colaboradores alguns intelectuais
da vanguarda modernista como Emiliano Di Cavalcanti
(1897–1976). Ajudou a organizar a Semana de Arte
Moderna de 1922, na qual leu trechos do seu romance
Os Condenados (depois chamado Alma) sob intensas
vaias do público, por ele provocadas e esperadas. Sua
proposta de ruptura se concretizou, na prosa, com o
livro Memórias Sentimentais de João Miramar, publi-
cado em 1924. Oswald continuou produzindo até a sua
morte em 1954.

Oswald de Andrade é
considerado um dos principais
expoentes da primeira fase do
Modernismo brasileiro

Caricatura de
Oswald de Andrade,
por Ferrignac, 1918

Domínio Público Domínio Público
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Grupo de modernistas.
Mário de Andrade, no alto,
de chapéu, e outros
modernistas em 1922,
dentre os quais Rubens
Borba de Moraes, Tácito,
Baby, Mário de Almeida,
Guilherme de Almeida e
Yan de Almeida Prado

Retrato de Mário de
Andrade, produzido em
óleo sobre tela por
Candido Portinari, em 1935

Coragem para dizer versos sob vaias
Mário Raul de Moraes Andrade (1893–1945), poe-

ta, cronista e romancista, crítico de literatura e de arte,
musicólogo e pesquisador do folclore brasileiro, foi
uma personalidade de múltiplos talentos e de profun-
da influência no meio cultural brasileiro do século 20.
Em 1917, visitou a exposição modernista da pintora
Anita Malfatti. Assim que viu O homem amarelo, Mário
soltou uma incontida gargalhada. “Dias depois, ele
voltou numa chuvarada, respingando água de todos os
lados – só o ataque de riso havia acabado. Deu-me um
cartãozinho: sou o poeta Mário Sobral, vim despedir-
me. Vou sair de São Paulo... Estou impressionado com
este quadro, que já é meu, mas um dia virei busca-lo”,
lembrou Anita.

Mário atuou na organização da Semana de Arte
Moderna e nela leu seus poemas, recebidos com vaias.
20 anos depois ele disse: “Mas como tive coragem para
dizer versos ante uma assuada tão singular, que eu não
escutava do palco o que Paulo Prado me gritava da
primeira fila das poltronas? … Como pude fazer uma
hórrida conferência na escadaria do teatro, cercado de
anônimos que me caçoavam e ofendiam a valer?”

Em 1922, Mário lançou o livro Pauliceia Desvai-
rada, um marco na literatura moderna brasileira, a que
se seguiu uma inovadora produção intelectual. Na dé-
cada de 30, ele fundou, com Paulo Duarte, o Departa-
mento Municipal de Cultura de São Paulo e, com
Rodrigo de Mello Franco, participou da criação do

Domínio Público
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SPHAN (Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional), hoje IPHAN (Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional).

Modernismo de pés descalços
Na qualidade de assistente técnico da 6ª Região do

SPHAN, entre 1936 e 1937, Mário de Andrade esteve
em Itu/SP para inventariar bens culturais e descobriu o
valor do barroco paulista. Dos seus estudos resultou o
trabalho sobre Padre Jesuíno do Monte Carmelo, di-

Casa de
Mário de
Andrade,

na Rua
Lopes

Chaves
nº 546,

na Barra
Funda

OS2/Casa de Mário de Andrade

100 anos depois, onde estão as
obras da exposição de 1922?

No IEB-USP, que preserva documentos e a coleção de obras
de arte de Mário de Andrade, estão as pinturas de Anita Malfatti
que fizeram parte da Semana –  O Japonês (1915) e O Homem
Amarelo (1915/1916),  e Composição -  Lendo o jornal (1922),
de Yan de Almeida Prado. A Pinacoteca do Estado de São Pau-
lo guarda a pintura Amigos - Boêmios (1921), de Di Cavalcanti,
que faz parte da mostra Modernismo: Destaques do Acervo, e
Paisagem de Espanha - Puente de Ronda (1920), de John Graz.
A Estudante (1915), de Anita
Malfatti, integra o acervo do
Masp. Soror Dolorosa (1919),
de Victor Brecheret, está expos-
ta permanentemente na Casa
Guilherme de Almeida. A Bibli-
oteca Brasiliana Guita e José
Mindlin (https://www.bbm.usp.
br/pt-br/) disponibiliza a versão
digitalizada de Pauliceia Des-
vairada, de Mário de Andrade.
Por fim, a Biblioteca do Centro
de Estudos do Museu Republi-
cano/MP-USP preserva em seu
acervo as obras de Paulo Prado.
(JSS)

Escultura de Brecheret
denominada Soror Dolorosa,
criada em 1919

Casa Guilherme de Almeida
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vulgado inicialmente como Publicação nº
14 do SPHAN, obra única, mesmo não
sendo definitiva, “de qualquer modo ad-
mirável que, assim como o velho Jesuíno
do Monte Carmelo não pode ver inaugu-
rada a sua igreja do Patrocínio, ele não teve
a alegria de ver publicada” (Rodrigo de Melo
Franco de Andrade, no prefácio de 1945).

Uma nova edição do livro (Editora
Nova Fronteira, 2017) traz o texto esta-
belecido com a preciosa contribuição da
pesquisadora ituana Maria Silvia Ianni
Barsalini, que confrontou meticulosa-
mente os originais datilografados do acer-
vo do IPHAN com a cópia em carbono
existente no Instituto de Estudos Brasi-
leiros da Universidade de São Paulo –
IEB-USP. A edição contém imagens produzidas por
José “Tucano” da Silva, jornalista, fotógrafo e editor-
responsável da Revista Campo&Cidade.

Outro estudioso da obra de Mário de Andrade em
Itu é o professor Elton Bruno Ferreira, do Colégio Di-
vino Salvador. Ele chama atenção para um texto do
professor de literatura brasileira na USP (Universida-
de de São Paulo), Ivan Marques, Modernismo de pés
descalços: Mário de Andrade e a cultura caipira, no
qual o autor ressalta que, ainda na década de 20, Má-
rio de Andrade inaugurou uma nova fase de sua obra
literária, que correspondeu a uma reorientação do pró-
prio modernismo brasileiro: a busca da “contribuição
milionária de todos os erros”. Contra as regras da gra-
mática e do discurso letrado, procurava-se imitar a “lín-
gua errada do povo”, o que resultou no projeto da
Gramatiquinha da Língua Brasileira, que tinha no
chamado dialeto caipira uma de suas inspirações. O
diálogo de Mário de Andrade com a cultura caipira
pode ser acompanhado nos momentos centrais da sua
produção literária: Macunaíma, Clã do jabuti, e Os
contos de Belazarte. Estudando a pintura de Tarsila do
Amaral, Mário dirá que a sua brasilidade consiste no
“caipirismo” das cores e das formas.

Inspirado em Mário de Andrade e motivado por tra-
dição familiar, Elton (neto de notáveis cururueiros)
elaborou a tese de doutorado que resultou no livro

Sonoridades caipiras na cidade: A produção de Cornélio
Pires (1929–1930). Elton analisa o cenário vivido por
Cornélio Pires e a sua Turma Caipira quando da grava-
ção dos primeiros discos de música caipira, em pro-
cesso de ambientação à técnica dos discos de 78 rpm.
A sonoridade acaipirada, registrada pela gravadora
Columbia, marcaria o contraste representativo entre o
rural e o urbano nas primeiras décadas do século 20.

Erudito, elegante e fino
Em 2005, na solenidade de inauguração do Centro

de Estudos do Museu Republicano/MP-USP, esteve
presente o professor e político ituano Gilberto Radicce
(1942–2020), que viu na estante o livro de Paulo Pra-
do, Retrato do Brasil – Ensaio sobre a tristeza brasi-
leira (1928), exemplar que pertenceu a Edgard Carone
(1923–2003). Este livro, disse Gilberto apontando para
a obra, pesou muito na minha decisão de me tornar
professor de História. Com ele, Paulo Prado elaborou
um ensaio interpretativo que fustigou o entusiasmo dos
ufanistas e revelou as mazelas nacionais, acumuladas
ao longo de quatro séculos de exploração, conformis-
mo e desmandos, concluiu o professor Gilberto.

O modernismo brasileiro deve muito à atuação
anticonformista de Paulo da Silva Prado (1869–1943).
Quase tão rico quanto A.O.Barnabooth, de acordo com
o poeta franco-suico Blaise Cendrars (1867–1961), era
bem mais elegante, erudito e fino que o herói do nove-

lista francês Nicolas-Valery Larbaud (1881–
1957). Filho primogênito do empresário e
cafeicultor Antônio da Silva Prado, forma-
do em Direito pela Faculdade do Largo de
São Francisco (USP), passou uma tempora-
da na Europa e teve contato com o escritor
português Eça de Queirós e intelectuais bra-
sileiros que estavam por lá, como o Barão
do Rio Branco e Joaquim Nabuco. Entre
1911 e 1924, ocupou os cargos de diretor-
gerente e diretor-presidente na Casa Prado,
Chaves & Cia., a maior exportadora de café
na época. Homem muito rico e culto, viaja-
va todos os anos para Londres, Paris, Viena
e via o que estava acontecendo naquelas ci-
dades no começo do século 20.

Pintura de Paulo da
Silva Prado em óleo
sobre tela, de Ruth
Prado Guimarães

A
ce

rv
o 

M
P

-U
S

P,
 G

oo
gl

e 
A

rt
s&

C
ul

tu
re

Capa do livro
Padre Jesuíno do

Monte Carmelo,
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Em um almoço com Emiliano Di Cavalcanti,
entre reminiscências da efervescência cultural da-
quelas cidades, teria surgido a ideia de uma Sema-
na de Artes na capital paulista. Segundo Di

Cavalcanti, a esposa de Paulo, a francesa Marinette
Prado, sugeriu um acontecimento como a Semaine de
Fêtes, realizada anualmente em Deauville, uma comuna
da Normandia, norte da França. Tratava-se de um fes-

Mário de Andrade teve importantíssima atuação no Moder-
nismo, tendo dele participado desde janeiro de 1921. Já no livro
de estreia, publicado em 1917, vê-se uma poesia menos introspectiva
e mais participativa, ficando clara a sua busca de estabelecer ligação e
participação entre arte e realidade e a tentativa de reformular a
realidade imediata. Fica evidente um distanciamento do lirismo
amoroso, até então o único caminho da poética.

Em 1919, visita Minas Gerais e,
através das obras do Aleijadinho, des-
cobre o barroco brasileiro, mergulhan-
do então em incansável missão de res-
gate às manifestações folclóricas bra-
sileiras, que se repetiram em viagens
de pesquisa e reconhecimento dessas
tradições, realizadas nos anos de 1927.
1928 e 1929, através do Norte e do

Nordeste do Brasil. Cada vez mais se posiciona, então, como defen-
sor de um rompimento da tradição e de engajamento na busca
da recuperação do passado artístico e cultural da nação brasilei-
ra, tornando cada vez mais evidente o compromisso que assumi-
ra com o tema da nacionalidade.

Musicólogo de formação, também nessa área teve atuação
muito importante, já que no livro Ensaio sobre a música brasi-
leira, transcreve melodias tradicionais, deixando clara a ideia
de que os compositores modernos deveriam se inspirar nos rit-
mos populares, enriquecendo, assim, as formas eruditas de composi-
ção musical. O que propunha era a mescla entre a erudição e o folclore.
Sua atuação teve profunda repercussão na literatura, na música e
na cultura, uma vez que, não fosse o obstinado trabalho, muito
da nossa identidade e do nosso patrimônio não existiriam.

(Texto de Maria Silvia Ianni Barsalini, doutora em

Literatura Brasileira pela FFLCH-USP)

tival de pintura, música, declamações de versos e moda.
A ideia foi levada a Mário e Oswald de Andrade e

tomou vulto. Virou um movimento de jovens empe-
nhados em trazer uma sensibilidade moderna, contem-
porânea para a arte brasileira. Com a credibilidade que
gozava no meio conservador, Paulo Prado avalizou o
movimento na imprensa e na alta elite paulista.

Jonas Soares de Souza

Pintura em óleo
sobre tela de Mário
de Andrade, por
Lasar Segall

Mário de Andrade e o Modernismo Brasileiro

 A
cervo do Instituto de E

studos B
rasileiros – IE
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Tarsila de Aguiar do Amaral nasceu em Capivari/
SP em 1886. Filha do fazendeiro ituano José Estanislau
do Amaral e da piracicabana Lydia Dias de Aguiar, foi
pintora, desenhista e um dos principais nomes do mo-
dernismo brasileiro, movimento artístico iniciado com
a Semana de Arte Moderna de 1922, realizada em fe-
vereiro daquele ano em São Paulo/SP. Ao contrário do
que muita gente pensa, Tarsila não participou do even-
to que mudaria a visão da cultura nacional. Ela regres-
saria ao Brasil somente em junho do mesmo ano, inte-
grando-se ao grupo modernista por meio da artista Anita
Malfatti, a quem já conhecia.

“Tarsila é um ícone do modernismo brasileiro, em-
bora ela não estivesse na Semana de 1922. Os artistas
da semana eram ainda muito iniciantes, talvez com
exceção da Anita Malfatti. Os trabalhos não eram tão
modernos assim. O modernismo como um movimento
no Brasil começa a se instaurar nos anos 1920. Tarsila
adere imediatamente a esse movimento e se torna um
ícone do modernismo no Brasil”, comenta Regina
Teixeira de Barros, historiadora da arte e curadora da
exposição “Tarsila – Estudos e Anotações”, que reu-
niu mais de 200 obras da artista na então Fábrica de
Arte Marcos Amaro – FAMA Museu, em Itu/SP, hoje
denominado Museu São Pedro.

Tarsilinha do Amaral, sobrinha-neta da pintora e
responsável pelo seu espólio, diz que a tia-avó se “en-
tregou” ao movimento modernista assim que retornou
ao Brasil. “Ela começa a namorar Oswald de Andrade,
e esse foi um casal muito importante para o movimen-
to como um todo. Eu acho que a própria busca dela,
ela dizer que queria ser a ‘pintora do Brasil’, contri-
buiu muito para essa popularização dela, para essa
importância que ela teve no movimento”. Considera-
da hoje a artista mais popular do País, Tarsila tem pro-
fundas ligações com o interior paulista, já que cresceu
em fazendas nas cidades. Os cenários interioranos es-
tão presentes com muita força em suas obras, hoje ava-
liadas em milhões de reais.

“Há pouco tempo o quadro ‘A Lua’ (1928), de
Tarsila do Amaral, foi vendido para o Museu de Arte
Moderna de Nova York (MoMA) – foi a obra mais
cara já vendida de um artista brasileiro. Nesse mesmo
museu também aconteceu a primeira grande exposi-
ção retrospectiva da Tarsila em Nova York, reunindo
130 trabalhos”, comenta o artista plástico, empresário
e colecionador de arte Marcos Amaro. Segundo ele,
isso coloca Tarsila – que faleceu em 1973 na capital
paulista – como uma pintora moderna de reconheci-
mento internacional.

Ligação com o interior
Marcos Amaro destaca que foi justamente no inte-

rior que a trajetória de Tarsila começou. “Tarsila pro-
duziu muitos trabalhos pela região – inclusive fez al-
guns trabalhos em Itu, pintando retratos de pessoas que
viviam na cidade. É importante que o público do interior
possa ter acesso à sua obra – o que se alinha ao Museu
São Pedro, instituição que propõe descentralizar o aces-
so à arte. Foi muito gratificante trazer para Itu a traje-
tória de uma artista com importância internacional”.

Em sua terra natal, uma galeria com documentos

Tarsila: do interior para o mundo

Retrato de Tarsila do
Amaral, datado do ano
de 1925

Filha de ituano, a artista foi um dos expoentes do modernismo nacional

Tarsilinha do Amaral,
sobrinha-neta da
artista, cuida de seu
espólio

Domínio público

Quadro “Operários”, de 1933, faz parte do acervo artístico-
cultural do Palácio do Governo do Estado de São Paulo

Coleção Tarsilinha do Amaral

Reprodução/tarsiladoamaral.com.br
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históricos e
releituras de
obras de Tarsila

foi aberta em 2018, mas, segundo o Secretário de Re-
lações Públicas do município de Capivari, Jorge
Willian, a mesma não existe mais.

Para Tarsilinha do Amaral, a relação da sua tia-avó
com o interior é muito próxima. “A vida inteira ela
teve uma relação muito forte com o campo. Morou em
fazendas em Capivari e Itupeva/SP. Isso tudo marcou
muito. Primeiro pelas cores caipiras. E também tudo
que ela via. A paisagem do interior de São Paulo, as

Retrato de Padre
Bento, pintado por

Tarsila, está exposto
na Pinacoteca de

São Paulo

Galeria Tarsila do Amaral foi
inaugurada em fevereiro de 2018
em Capivari, terra natal da artista. A
exposição, porém, não existe mais

Arquivo Prefeitura de Capivari

pessoas, os animais, a vegetação. Tudo isso esteve
muito presente. Nesses desenhos a gente vê muito da
construção dessa artista”, explica.

Tarsila também retratou ilustres ituanos. Ela é auto-
ra da obra “Retrato de Padre Bento”, óleo sobre tela,
com dimensões de 880 cm x 105 cm, produzida em
1931. Uma homenagem da artista ao sacerdote ituano
pela sua dedicação aos portadores de hanseníase. O
quadro foi doado ao Sanatório Padre Bento, que fun-
cionava na cidade de Guarulhos/SP, o qual tratava do-
entes mentais e hansenianos. Hoje, a obra está exposta
na Pinacoteca do Estado de São Paulo por meio de

Acervo Pinacoteca de São Paulo
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uma parceria com a Prefeitura de Guarulhos. A Pina-
coteca, aliás, é o único museu do mundo a exibir seis
pinturas de Tarsila em exposição de longa duração.

Tarsila também foi responsável pelos retratos de
alguns participantes da Convenção Republicana de
1873, que hoje se encontram no acervo do Museu Re-
publicano “Convenção de Itu”/MP. Outro vínculo com
Itu veio de seu pai, que a presenteou com a obra “O
Violeiro”, do pintor ituano Almeida Júnior, que atual-
mente pertence ao acervo da Pinacoteca.

Importância
A importância de Tarsila do Amaral para o moder-

nismo é marcante, como aponta a historiadora e crítica
de arte Aracy Amaral, pesquisadora de movimentos
artísticos brasileiros desde a década de 1950 e uma
das curadoras da exposição “Tarsila – Estudos e Ano-
tações”. “Eu acho que a importância de Tarsila para o
modernismo, sobretudo nos últimos anos da dé-
cada de 1920 – ou seja, em particular em 1927,
1928 e 1929 –, reside no fato de ela saber unir com
muita sabedoria, com muito boa escolha ou ins-
piração, a cor brasileira, a cor local, com for-
mas audaciosas; formas que nessas obras da dé-
cada de 20 marcam a fase antropofágica – a melhor
fase da pintura de Tarsila, a meu ver”, conta.

Para Aracy, esse é o período mais intenso e
marcante da contribuição de Tarsila. “Mais até
que a fase Pau-Brasil, quando ela descobre a
nossa cor local. Eu acho que, na fase Pau-Bra-
sil, ela redescobre o Brasil, como ela mesma de-
clarou, principalmente depois da viagem ao Rio
de Janeiro e a Minas Gerais, na fase
antropofágica. Ela deixa uma mensagem, que é
justamente a mais forte da obra de Tarsila. A
mais audaciosa, a mais, digamos assim, marcante
– inclusive a nível europeu, brasileiro e latino-
americano”.

Na visão de Regina Teixeira de Barros, a importân-
cia de Tarsila para as artes plásticas é a contribuição
que ela dá ao modernismo brasileiro para pensar uma
imagem para o Brasil. “As pinturas que ela fez nos
anos 1920, tendo em mente essa problemática de res-
ponder essa pergunta, ‘quem é o brasileiro?’, ‘como

se visualiza, como se concretiza em uma ima-
gem uma ideia abstrata’ – que é a ideia de
brasilidade”, declara.

Tarsilinha destaca essa “brasilidade” nas
obras da tia-avó. “Ela realmente queria ser a pin-
tora do Brasil, queria mostrar o Brasil nas suas
obras, mas, também, como ela teve a oportuni-
dade de estudar fora do Brasil, principalmente
em Paris, isso tudo fez com que ela se tornasse
uma das principais pintoras do modernismo. A
gente fala uma das principais pintoras e acha que
é só entre as mulheres, mas não. Ela é um dos
principais artistas do modernismo. Essa busca
pela brasilidade foi um fator muito importante”.

Popularização
Tarsilinha do Amaral destaca pontos que fi-

zeram sua tia-avó se popularizar nos últimos
anos. “Primeiro pela própria obra dela. É uma

obra que as pessoas se identificam muito, identifica o
País delas, as cores, a fauna, a flora, o povo brasileiro.
Então tem uma identificação muito grande. Um qua-
dro como ‘Operários’, por exemplo, praticamente toda
a nossa população está nele. E também tem o fator da
trajetória da minha tia, o sucesso dela no MoMA, de-

Óleo sobre tela de
Tarsila de Amaral que
retrata José Vaz de

Pinto Mello, que integra
a Galeria de Retratos
dos Convencionais do
Museu Republicano

Aracy Amaral é uma das
principais pesquisadoras sobre a

obra de Tarsila

Regina Teixeira de Barros foi curadora da
exposição “Tarsila – Estudos e Anota-

ções”, ao lado de Aracy Amaral

Acervo Museu Republicano “Convenção de Itu”/ MP/ USP

Daniela Noronha Andreia Naomi
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Marcos Amaro traz
para o Museu São
Pedro exposição
em homenagem à
Semana de Arte
Moderna de 1922

Projetos futuros
Tarsilinha conta que tem muitos projetos envolven-

do o legado de sua tia-avó. Recentemente, foi lançado
o filme de animação “Tarsilinha”, dirigido por Célia
Catunda e Kiko Mistrorigo, que conta a história de uma
garota de oito anos que embarca numa jornada fantástica
para recuperar a memória de sua mãe. O longa-
metragem é inspirado na vida da artista e incorpora
características marcantes da carreira dela.

“É um filme que já ganhou um prêmio no Chile como
Melhor Filme, no maior festival da América Latina.
Também tem um filme internacional que estou fazen-
do. Eu quero muito levar minha tia para o resto do
mundo. Tem também uma série que vai ser feita aqui
no Brasil, um musical, novas exposições. Eu acho que
talvez a próxima seja fora do Brasil. Também daqui
um tempo quero fazer novas exposições no Brasil,
conta Tarsilinha.

Em Itu, o Museu São Pedro inaugurou no dia 1º de
maio diversas exposições, entre elas “Um Presente para Ciccillo” com
curadoria de Denise Mattar. “Trata-se de um álbum com desenhos, gravu-
ras e pinturas oferecidas de presente a Ciccillo Matarazzo durante a reali-
zação da II Bienal Internacional do Museu de Arte Moderna de São Paulo
em 1953. O álbum reúne diferentes gerações de artistas, incluindo nomes
do primeiro Modernismo como Victor Brecheret, Tarsila do Amaral, Flávio de
Carvalho etc. A exposição é também uma reflexão sobre o período de tran-
sição pelo qual passava a arte brasileira”, contou Marcos Amaro. (AR)

pois a exposição no MASP (Museu de Arte de São
Paulo). Foi aquela comoção, aquelas filas enormes,
recorde de público. Também acho que a venda do quadro
‘A Lua’ para o MoMA por um valor recorde para a arte
brasileira, de US$ 20 milhões, logo depois ‘A Caipirinha’
foi vendida por R$ 57 milhões, contribuiu”, conta.

E Tarsilinha quer mais. Assim como ocorreu com a
pintora mexicana Frida Kahlo após a cinebiografia de
2002, com Salma Hayek no papel principal, a sobri-
nha-neta da pintora brasileira quer fazer um filme in-
ternacional para popularizar ainda mais Tarsila. “Que-
ro que esse filme repercuta na obra da minha tia assim
como o filme da Frida repercutiu nessa trajetória dela.
A minha expectativa com o filme internacional é que
aconteça mais ou menos o que aconteceu com a Frida.
Depois do filme, ela realmente ficou muito conhecida,
muito popular no mundo inteiro, e eu gostaria muito
que isso acontecesse”.

Tarsilinha lembra-se de ter conversado com uma
curadora das exposições nos EUA, primeiro em Chi-
cago e depois no MoMA, e ela falava que adorava a
obra da Tarsila e que realmente achava que essa artista
deveria ser tão conhecida quanto a Frida. “É um dese-
jo meu, que vai ser muito bonito para o nosso País se
ela for tão reconhecida quanto a Frida, quanto a outros
artistas. Ela já começou a fazer isso, ela já está entran-
do no rol dos grandes artistas mundiais”, destaca a
curadora da obra.

André Roedel

Divulgação/ Museu São Pedro
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Da modelagem em
sabão à terracota

Aos 85 anos, o ituano escultor, cartunista, desenhista,

retratista, poeta e artista plástico Segirson de Freitas

segue as “pegadas” do modernismo fazendo arte

João José “Tucano” da Silva

S egirson contou que aos 8 anos de idade começou a fazer arte
com um pedaço de sabão. Na década de 1940, o Brasil vivia
a escassez da Segunda Guerra Mundial e seu pai comprou
uma caixa inteira de sabão para estocar o produto. De forma

inocente, o pequeno artista pegou um pedaço de sabão para fazer
arte, literalmente. Ou melhor: peraltice! “Meu pai ficou furioso e me
passou o maior ‘sabão’ corretivo”, lembra o escultor.

Nem por isso a sua veia artística deixou de pulsar forte e se tornar
um dos mais reconhecidos escultores modeladores de Itu/SP em ati-
vidade atualmente.

Na opinião de Segirson, a Semana de Arte Moderna de 1922 foi
inspirada no movimento modernista que surgiu na França, em Paris,
no início do século 20, duas décadas antes desse evento artístico
cultural ser realizado no Theatro Municipal de São Paulo, de 13 a 18
de fevereiro daquele ano.

Autodidata, Segirson fala de importantes escultores que partici-
param da Semana de Arte Moderna de 1922, com destaque para o
italiano Victor Brecheret, responsável pela construção do monumento
às Bandeiras, instalado na Praça Armando Salles de Oliveira, diante
do Palácio Nove de Julho, sede da Assembléia Legislativa de São
Paulo, inaugurado no IV Centenário da capital paulista, em 1954.
Ele também é autor da estátua em homenagem a Duque de Caxias,
obra que se encontra na Praça Princesa Isabel, no Bairro Campos
Elíseos, em São Paulo, com 40 metros de altura, inaugurada em 1960.

Além de Brecheret, Segirson cita dois outros renomados esculto-
res que também participaram da Semana de Arte Moderna de 1922:
o paulista, natural de Palmeiras, Hildegardo Leão Veloso e Wilhelm
Haarberg, que nasceu em Kassel, na Alemanha. Entre as obras de
Hildegardo, destaque para a estátua dedicada ao Almirante Tamandaré,
no Rio de Janeiro/RJ, e ao Presidente Getúlio Vargas, em Laguna/
SC. No Bairro de Santo Amaro, em São Paulo, existe a estátua do
bandeirante Borba Gato também de sua autoria.

O escultor alemão participou do evento de 1922 com cinco traba-
lhos de escultura em madeira. Ele é autor da escultura Mãe e filho
que hoje faz parte da coleção do Instituto de Estudos Brasileiros da
Universidade de São Paulo – USP. Acredita-se que seja a única obra
de sua autoria que ainda está no Brasil. Mário de Andrade definia
Haarberg como um escultor da escola impressionista alemã o qual
imprimia traços arcaizantes em sua obra.

Artista homenageando artistas

Segirson revelou que já há algum tempo em sua carreira como
escultor tem produzido obras em homenagem a outros artistas
como Picasso, Salvador Dalí, Vincent van Gogh, Claude Monet,
Rembrandt Harmenszoon van Rijn, Henri Matisse, entre outros
pintores famosos, como os modernistas Di Cavalcanti, Tarsila do
Amaral e Anita Malfatti. A esse trabalho deu o nome de “A escul-
tura homenageando a pintura”. Nesse projeto, o escultor também
já esculpiu os pintores ituanos Almeida Júnior, Pery Guarany Blackman,
Paulo Lara, Braz Júnior, Regina Roveri e Dom Espirro I.

Nestes seus 77 anos dedicados à arte, o eclético e autodidata
artista Segirson já produziu inúmeros belos trabalhos assinados
com seu apelido de infância “SIR”, entre eles, o Anjo da Guarda
que se encontra no frontispício do Quartel do Regimento Deodoro,
em Itu, e o busto do causídico Hermelindo Maffei, obra que se
encontra na Sala da OAB Itu – 53ª Subseção, no Fórum local, a
qual presta homenagem ao advogado que foi o primeiro presi-
dente da OAB de Itu. A sala recebe o nome do Dr. Maffei.

Queixando-se de lapsos de memória durante a entrevista, mas
ao mesmo tempo se lembrando de tudo e de todos, fez questão de
ressaltar a importância da arte de outros escultores ituanos como
Valdyr Daldon, Genésio Ferreira, que esculpia em raízes de árvo-
res, Ricardo Belufi, Walter Flores, João Bernardi e Célia Trettel.
Os dois últimos, escultores de desbaste, que faziam esculturas em
Varvito. Lembrou-se ainda de fazer agradecimento especial ao
casal proprietário do Espaço Fábrica São Luiz, Sofia e Ricardo
Pacheco, incentivadores das artes e dos artistas ituanos.

Para encerrar, Segirson desejou um bom futuro e sucesso a
todos que fazem arte em Itu neste centenário da Semana de Arte
Moderna de 1922 e lembrou que “lidar com ela é muito difícil
fazer dinheiro, mas que é muito gratificante. A arte sensibiliza a
pessoa, alegra e traz prazer”, deu o retoque final o sábio e experi-
ente escultor e também artista plástico.

Segirson de Freitas esculpindo o busto do advogado ituano Hermelindo
Maffei em 1993 encomendado pela OAB Itu – 53ª Subseção,
na ocasião presidida por Dr. Francisco Aluízio Gazzola

Coleção Segirson de Freitas
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Carta

Os interessados em escrever para a Revista
Campo&Cidade deverão enviar suas opiniões, críticas
ou sugestões, que são de inteira responsabilidade de

seus autores, para o endereço eletrônico:
campocidade@uol.com.br ou

correspondência para Avenida Palmeira Real nº 740 -
Alto das Palmeiras - Itu/SP - CEP 13301-310.

Obs.: As correspondências deverão ser
acompanhadas de nome completo, endereço e RG.

Tudo bem? 
Estou precisando fazer uma pesquisa escolar

sobre os bairros antigos de Itu. Você pode me
informar onde consigo um acervo para
pesquisa? Procurei o exemplar da revista que
saiu sobre os bairros, mas não encontrei. 

 Obrigada, 
 Vanessa - Itu/SP
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